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'ASSUNÇÃO, 8 (Transpress) - O'epois de muita presséo do govêrno br'Gsjt�iro, o govêrno d o Paraguai convidou- séis asilados brasileiros ai

.

abandonare,m Àssun.
ção, procurendo estabelecer-se em outra, cidade paraguaia. A eomunie Q,çiJ,o foi f�ita ontem por Raul Scpene, pastor Mi._,r!,i.stro das R'elaçges Exteriores do Paraguai que os

convocou. 'palra uma entrevista, compcreceadc o coronelMendes Veloso e o Capit.aõ. Terciso, Sa'p ena '&edarou 'que o �xêrno .do lJrasi� havi.a! pedido'o; iriternamenfo e as III'autoridades p,arogl:lâi!ll s só não userem da fôrça em considereçêc ii naç ão bresileira, A carta 'envi'ada pelo embaixadór.'I'Ma'rcondes, Perraz pedia com palavÍ"as",ca,f'inhosas I:
o respeito coen que deveriam ser tratados os bra sileiros,"r '-"-�-

, ',�-r '-..
,
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'B-r-r8S-il--'--O-a-rá-(---'-a-deia aos i\úlo'res de O.a� ilnli ..Semilas
"

,
.

l

RIO,8 (Tranepress) .-- Trin­
ta e três testemunhas entre
os quais o menor Cácio Mu­
rilo : atualmente internado no

colégio Santa Catarina, deve­
rão depor em plenário DO [ul- I
g.amento dos indiciados na'
crime contra Aída Curi o,

. ,JUiz Otávio Pinto substituiu
ontem . o dr. Souza Net.o na Ano XXXVII * Joinville, Sábado, 9 .. de Janeiro de 1960�.:D-iretor: H Fallgatter
Presídêncía do Júri .. O julga- .r�==============================�===����=:;::=====�===========S�menta dar-se-á dia 15 e a a- '. ..

. fi" .

tenção da população do Rio "J U R O P O R DEU S Q U m; "VO IT GREVE D'E FERROVIA'�
concentra-se na decisão dõs '.

'.

�
.

nf 'o. .

',' R,IOS ARGENTI NOSIjurados. Tudo· indica que a " ' .:t
'���:���o será de mais de 72 MORALI ZAR E STA R ·Epútl1LICA:' - �UJ��oSFe�;o���ia� q�����

. �
. i' , presenta a maioria dos 235:000.

.N O V a R e u n ; a,w o Puru [!
[COS DA, VIS,BTA C'E JANIOÁ tvtii"'AS �����H�����:�t�� ��r������

II f ·tll
B. HORIZONTE, 8 (Transp.) Bit·".·SiLIA to ao govêrno. Se dentro de

"'- 15 dias não satisfizer suas exi-

A
.

t
·

d C �
· I - Durante as 2'i horas que es- Belo Horizonte, 8 ·(Tra;nsp.) gêncías, o sindicato' dará osU O n O m .. a -o ') 11 P r'

.

p . teve nesta capital, o sr , Jânio - Durante aí seu encontro com

'. It·t:"
"

..

11 li!; �. Quadros foi saudado' 16 vêzes, os Jerroviário�· da Central, o sr. passos necessários para con-
- , " segui-las,' o que se ·.presumefêz seis discursos e seis visitas. Jánio Quadrofrespondeu às vá-

lJepóis, no auditório da Secreta,- rias perguntas. Sóbre Brasília quer dizer a greve geral.
'ria da. Saúde (diante de 6 mil disse ser favorável e acrescen- AS pretensões do sindicato

pessoas) foi saudado pelos srs. tau: ,;",t: ' compreendem um aumento de
M 11

--

P' t Mílton Cam S p I m d d
. 1. 500 pesos por mês retroatí-aga aaes ln o,' -« ou e a·"

,
u ança a capi- 'laO, 8 (Transp.) _ Uma cruz.

..

C 1 Ab R tal B '1' � "
rl

.

b vo a primeiro de novembro úl-pos, ,Emmo ar os, gar e- ar: 'raSlla:e uma .gran ....e o ra suástica apareceu,' ontem; pín-
naut e' outros. do presidel'l'té\JusceJino, mas a timo, a majoração de 20 por tada a piche no Obelisco I da
'A.pós às.cpaãavras do senador contínuareí 'em outro rítmo e cento para todos cargos' e um avenida Rio Branco, e' outras
Milton Campos que disse «uma sem algurfIas\�c6isas já conheci- aumente de 450 pesos mensais, surgiram na' praça Barão de
República para ser República dâs de todos; tias' quais não de- na bonificação para os traba- Ubá, na Penha. Chega assim ao'
precisa ser limpa. Dêem. a Jã- sejo falar»: . I lhadores eom família. Rio de Janeiro o movimento an-
nio uma vassoura :e- êle fará a

. 4,

ti-semita, aparentemente de orí-
limpeza.»,·o sr. Jãnío Quadros T ·O.T .r·'.:· S O'

.

SE' D E M I T I R A'.
gern Nazista, que se· iniciou na

te-rminou assim seu agradeci-.I:J . Eurofía, espalhando-se por di�
mento:

!. P '0'.' '

. .,�.'.," <O A' p' O I O DO.PTB "

versos países' da América e já
«Juro pór Deus que moraliza-

__ tendo sido assinalado ·em São'
rei esta República». Paulo, Minas Gerais e R. G. do

. RIO, 8 '(Transp.) O mare� ,seu nome e indicado o seu com- Spi.
'

chal Teixeira ;Lott desmentiu a panheiI;o, de .chapa.
.

,As 36 organizações israelitas
,Belo Horizonte, 8 ("I:rànsp. ) notícia divulg!Í€la de que se de- O marechal Odílio Denys de-

.

exist-entes no Rio de Janeiro es­
- Diante das câmeras da TV - m;:-;ria _-dá p:a:sta da Guerra na: verá substituí-lo,. cOlno se sabe tão d�sde ontem' sob forte vigi­
Itacolomi, o sr. Jã.nio Quadros proxlma' semana; para iniciar considerando o· govêrno conve� lância pol,icial.· O chefe· de Po­
negou as acúsações que cómu': iiri'êdiatamente' 'sua campanha niente que a' transferência do' lícia recomeI).dou a tõdas as au­
mente lhe .são feitas de ser con- eleitoraL 0 ministro da Guerra MinistéTie da .Guerra para ü co- toridades do 'DFSP, à GuaTda
tra 05 partidos politicas: deixará a pa5tà tão logo esteja mandante do I Exército se dê Civil e a outras corporações, que«Nunca fuI contra os parti': foárf�lizado' !apoio' do PTB ao anres da térmín_o. do, prazo de se mantenham. de sobreaviso

Pinto '(la l:Jilva, a l'espeito das

do�; ao contrário, os partidos até '. "

convocação do marechal Denys.' contra qualquer campanha de ativi.c!ades de . elementos até
me procÚI'am». -� .

,
'

. . .
,

agitação. ,agora nã,o identifi.cados;. que fi-
..

E 'explicou: «Realmente não I!S:rUDAMTi'S DE (iiEO. MARíTIMO:S ÇOM LOTT zeram; ji}scrf!:v�r.".símbOIos nazi-
tenho comprom!sso" al�úm, <:'�l_Il . 11,,"1: I;Á "."

. <

• S-ADOS �O,.;,n1a,l'eGlilai�j;ty-�Cebetw�on"" '""'.....-. -TR,P, �O.Ç..U�,,:-' f�sd"tas em divel%os pontos da
.

q
.. ,..=os �om'o "am' �-t� '..::. "".

. � .

'�"d' "'. - �. ,,,... R
- O cor.O,nel·_.•C?rIQIõ, Pmto' da, cidade Acrescentou: o capitãn����s ii���:��?es '�eSêz. �ual=" ,DO'S'ER �

� MtCIT�R" ���.,.aJ:� di��:sq�;;:������
..

�ll�'di�e�r:2Tdfi"?i!iS�� de' Pó� -Pínti3"dâ7siWa"�e::à:s ':36 insti-
quer' fmposiçã-o ao ihdicar meu . i . ções

.

trabalhistas e pessoas qu
. hCla: PolItIca e, SocIal, mformou tuições israelitas existentes no

nome». RIO, ,,.7 (UP!) -. Os estu- ,'.
i "

.
e

que havia providenciado junto à Rio qe Janeiro estão fortemen-
d�ntes de geologia �ode:r�o. ser ��������. �i������7s��e vlSltar o Prefeitura'a limpeza das cruzes t!! guarnecidas .pela policia, que
dIspensados do serviço J;IlIlltar. Mel'ec re"alc"

:',
I' gamadas. Atribuiu o falo a tem prdens de prender e autuar

E
.

t d d E t - e, e o apoIo que 1- . . _' '
. .m vl�.a o pa!ecer O ,s a . deres marítimos desta capital

«uma pllliena», mas. esclareceu �m flagrante' todOs aqueles que
do MalOr-do E�er�lto, o Mlm:,-' foram levar�ao marechal Lott. ·\�ues· os .carros dá. R�dio_patru-I c:erem.c_urso à campanha de an.­

�ro dta �uerralbalxoud portarI� Depois de palestrarem longa-
rha percorrem a CIdade a pro- ti-semItIsmo.

15en ana� OS a unos Os_cursos mente com .0 ministro da Guer-
de. g.eologra. da. prestaçao .do rá,,' êÇlmunféaram-lií:e· que .

a
-========::'===================::::.::::- ,

servIço mIlItar no. CPOR, 111- cl.asse está solidaria com a. sua 'CAD�TE N.·A-O TEVE.
.

CUL·p.,A' D.O'cluindo-nos no excesso de con- candidatura. fi
.

tingente anual.
PR DE S. PAULO DESASTRE DO VISCOUNT. Recebeu também o marechal

Lott os srs. Luís Glic.ériu de.
Freitas, Luis. G. Sarmento, Ale­
xandre Barhour, Wilson Perei­
ra Mendes, Aguinaldo Sarmen­
to, João Abranches Gonçalves
Matoso e os demais membros do

diretório, Metropolitano. e Re­
giona�' do PR de São Paulo.
O marechal Lott pàlestrou

longamente com os' políticos
. bandeirantes, tendo o ll).·. Luís
Glicério de Freitas, presidente do
diretório Metropolitano do PR

paglista, declarado que a visita
tinha o objetivo de trazer a so­

lidariedade do partida à candi­
datura do marechal 'Lott,

Deixarão

DIA 15, o JUlGAMEN:..
TO DOS, ASSASSINOS

DE AU)'Á CURI

* Nr. 7.924

ANCARA e LONDRES, 8 (UPI) - O govêrno brrtàníco
convocou nova mesa-redonda para a próxima semana, ,:;_m

Londres, a fim de .prccurar superar o impasse nas negocia­
ções sôbre o futuro de Chipre.

Essa informação .roí dada pelo Ministério das Relações
Exteriores. Pouco depois, ínrormou-se de Nicósia, que >J ar"

cebisp�akarios e o sr. Fazil Kutchuk - eleitos presidente e

vice-presidente da nova Repúblícn - haviam aceito I) ·"::onvite.

Bf\SES BRITÂNICAS 100 milhas quadradas. Mas res­

Chipre deverá converter-se em tam outras dificuldades a resol­
República a 19' de fevereiro, de ver princi13almente as referen­
acôrc10 com os planos atuais. tes ao põrto de Famacusta, in-.

O principal pr0blema, até o dispenSável ao funcionamento
mOlnento, é determinar a super- das bases e que faz parte do ter­
fície a ser ocupada pelas bases ritório da República Cipriota.
britânicas' que permanecerão no NÃO SERA ADIADA
novo Estado. A Grã-Bretanha Diante da necessidade de agir
deseja pouco mais de 300 quilõ-, depressa, pais a independência
metros quadrados e Makaí'ios ce Chipre ãeve ser proclamada
insiste' em que não deve ser de a Úl. ,de fevereiro e o go"vêrno
mais de 90 quilômetros quadra- britânico não quer que essa da­
dos.' ta seja retardada, mesmo por
A Grã-Bretanha foi Obrigada .alguns diás, o gabinete resolveu

a fazer j'Inportantes concessões convocar essa conferência. Ela
ao arcebiSpo Makarios. O novo permitirá não só tentar resolver
presidente da RépúbIíca cipriota as dificuldades em que e30atra'u
exigia. principalmente que ne-. Comitê de. L ':es rilas tam-

.� t.�,:�;a'JJ"lUfua. ,;PQ�;lJ.�l!-.çãQ'. "'l1lativa: fêsse� bê�l".rátif.k;. c, «ã�Õrcio' gIõõaI»
incluída no perímetro das bases, que foi 11egcciado nestes ü!times
o que determinaria unia redução dias entre. o· sI:. ROiisides, repre­
da superfície destas. Acredita-' sentante 'do arcebispo' Makarios,
,se que o· govêrno britânico, de- e o govêl'no britânico. E:sse
país dCl uma série de reuniões acOrdo se refeririá não só às ba­
presididas pelo sr. MacMillan. ses militares mas também quan­
antes da suà partida para a to:. filiação.de Chipre à «Com­

Africa, admitiu que a superfície monwealth)} e ao auxilio econô­
total das bases seja inferior a mico britãnico à ilhá.

.

. OS PARTIDOS

O· OPERARIO DEVE
ESCOLHER

Belo Horizonte, 8 (Transp.)
'-- :r;>epois de· dizer 'que durant_e
(} seu. govêrno ·em São Paulo não
houve uma só greve criada 'por
situações governamentais o sr.

.j�nio Quadros terminou assim
seu discurso, aos ferroviários da
Centrai':

.

«o operariado deve· escolher o

melhor candidato. Se .assim o

fizerem, estarei feliz, pois o me­

-lhor sou eu».

Novo

"�o

Cartazes deAdernar cobrem
Minas e o Estado do Rio foguete r.:ós�ico

da Rússia
MOSCOU; 8 (TTal1Sp.) A

União Soviética experimentará
um novo e potente foguete cós­
mico. rio centro do Oceano Pa­

cIfico, entre 15 de janeiro e 15
de fevereiro. Anunciando a pro­
va,- a agência Tass disse, que os

governos estrangeiros devem re�
tirar seus navios. e aviôes pará
longe do ponto em que ·se efe­
tuará a experiencia. E:ste ponto
será informado com precisão
antes do disparo do foguete cós-

BELO HORIZbNTE, 8 (UP!)
-.A capital mi'tleira amanhe­
çeu ·ontem,· ·com uma fisio-
110mia diferente. Milh�res de
,cartazes e faixas azui:� e ver

melhas com os dizeres: para
,presidente o "Povo quer Ade­
rnar", foram colocados em

'Vários' pon tOs de:3ta ciqade.
Conforme pôde observar'

:noss::} reportagem, Os partidá­
.rios e admfrádores do chefe
,do executivo paulista e3tão' em
grandes atividades por todo o

.Estado.

também, coberta de cartazes e

faixas alusivas à candidaocÚ'a,
AdernaI' de Barros à Presidên­
cia da República.

. Abordados pela reportage'm,
os 'éorreligionários e adm"h'a­
dores do líder populista, de­
clararam . que confiam numa
vitória do prefeito de São
Paulo, nesta cidade e em tôda
a Zona da Mat.a.

O FUNCIONALISMO

Belõ .Horizonte, 8 (Transp .. )
-- Perguntado se era contra o

funcionalismo, o sr. Jâlnio Qua­
dros disse que não, e acrescen­

tou:
«Os servidores públicos de S.

Paulo são os mais bem pagos e

meíhor assistidos do 'país. Sou
contra funcionáf'ios que não

trabalham; pois não serão pis­
tolões ·ou . pernas bonitas que os

deixarão "Sem trabalhar».

TÁMB.ÉM El\I ITAl"'ER'UNA
.

ITAPERUNA, 8 (UPI)..,....,
Esta cida.cte do Norte flumi­
nense está coberta de carta-. =============
zes de propaganda da càndi­
datura dp sr. Ademar de
Barros.

mico.

DEZENAS.,DE PESSOAS 'PRESAS
.

.
.

SOB ACUSAÇÃO DE SABOTAGElVI

EM JUIZ DE FORA
JUIZ DE FORA, 8 cu!>n .­

. A "rriânêhester mineira", esta
OS PONTOS DA CON�
, FERêNCIA O'E CUBA
HAVANÁ, 8 (UP!) - O Mi­

nistro das Relações Exterio- HAVANA, 8 (De MATTHEW .figuras principais (lo' plano de

re:, entregou aos embaixado- .KENNY, da UF!) - Anunciou- invasão: Luís Pozo Jiménez, fi­
res das demais nações latino. se hoje a prisão·de 74 pessoas em lho do ex-prefeito de Havana;

'americanas, o programa' da Pinar deI' Rio., acu;:;adas çle atas Roberto Martin Pérez; e o ex-

Conferência dos Países sub- hostis e sabotagem contra o coronel Antonio Soto, Embo.ra

'deSenvolvidos, que está sendo regime. não haja _nenhuma comunicaçã'O
1

•

d'l
a respeito, acredita-se que o de-organiza,da pe O governo, e Ao mesmo. tempo, o govêrHo poimento de vV"ill!am Morgan,Cuba. O programa contém os ultima os preparativos para o

,
. ex-cidadão norteamericano, se-

seguintes pontos: E:3tabiliza- . julgamentoo,. que provàvelmente ,rá de grande importância no
ção dos p,reços dos produtos será iniciado na próxima sema-

julgamento .

. básicos do mercado internacio- na em La Cabana, de umas 190
Entrementes, prossegue o pro­

nal. Increméntar o comércio pessoas implicadas na suposta grama da Milícia Popular, com
mundial; meio de integrar as tentativa de invasão de Cuba, em

o aviso de que 9s líderes dos
econc.1nl·as r.og·ionais·, fort".'.''''ci- agôsto Último, com base e111 tOOI:-

. .' - " - trabalha(:ores portuários «de-
n1entos da� ín'stituiço-es intpr- ritúrio dominicano. .

• � - - vem cuidar ime�i2 tamente da
naCÍonais de crédito; ap0:0 es- ü proniotor pediu a pena de- crganização de milícias em todos
pecial para a criação de um 111erte para peIo menos três das õS POl�tOS» �fundo elas nações; unidadeS
para financiar o desenvolvi­
menta; reforma agrária; in­
dustrialização e assistência
técnica ..

Venez.uela Não AceitoIl
Embaixador Paraguaio�

, :"

CARACAS, 8 (UP!) - Em meios diplomáticos autori-

zaçios se diSSe, hoje, que as 'relações diplomáticas entre a Ve­
nezuela e o Paraguai podem agravar-se em conseqúência d'l

viagem de regresso à sua pátria do novo embaixador para­
guaio Victbr Morínigo, o qual, depois de quase um mês '.de
'permanência em Carac;is, não apresentou _suas credenciai3
·ao presidente Rômulc Eetancourt.

Disseram os informantes que M',lI'nigo não obteve data

'para 'a cerimônia "em 'virtude elo recente movimento :revolu
,donário e,da :,impatia pela causa rebelde nas eS'feras )olíticas
·e entre os ciclad:5.os" dêste país"

FIRMADO ACÔRO'O
CULTURAL BRÀSll­

BÉLGICA·

O fato ocorreu perto 'de San­
ta Lúcia, 110 setor ocidental da·

província de Tucuman, rica por

REBELDES A T A-"
CAM.EM.TUCIJMAN

APOIAM OS REBELDES tOli do Paraguai, nos despachos
e em seus comentarios, êstes úl-

A,s�inalaram ainda que, em ,timos favoráveis aos rebeldes.
virtude de tais circunstâncias, se RESPOSTA
foi adiando a fixação da data As fontes diplomátic.as .

acima
:para a entrega,. das credenciais. citadas disseram que o próximo

Nesta capital, a Uniâo Demo- passo poderá ser o regresso de­
crática Paraguaia de Libertação, I embl'lixador venezuelano em As.­
'que reune exilados e não-exila- sunção, Francisco G. Mazzari.
dOs paraguaíos dos partidos Co- Muito embora à Chancelaria
100'ado, Liberal e Febrerista, as- não tenha distribuído qualquer.
sim como cidadãos independen- coínunicação oficial, nos meioo'
tas de tõdas as tendências, ex- ,c.hegados a essa repartição se

ceto a cqmunista, patrocinou disse que o regresso do emba:ixa­
-programas de râdio dando apoio- dor venezuelano pode o.correr a

rnoral ao movimento de "14 de qualquer momento. A êste res­
Maio "e atacando o regime do peito, o matutino "EI Nacional"
-preSidente Alfredo Stroessner.

. diSSe, hoje, que "a, medida seria
A imprensa e o rádio da Ve- cemo uma resposta à atitude

'nezuela destacaram de forma es- inamistosa observada pelo em­

p@cial os últimos acontecimeri- baixador pRraguaio·'.

SEVERA ADVERTÊNCIA
MINISTRO FALCÃO'

DO

RIO, 8 (UPI) -;- "No Brasil quem quiser fazer anti­

semitismo talvez vá para o hospício antes de ir para a cadeia"
- disse ontem' o ministro Armando .Falcão, depois' de afír­
"mar que "a' díscrlmínação racial é odiOSa e -nega todos os

'sentimentos nobres que a alma humana abriga".
Ao mesmo tempo, a 'chefia de Polícia tomava as prt­

meíras provídêncías para impedir qualquer camphnêra de
agitação e violência contra a comunidade judáíca de nosso

país, através de uma recomendação reservada ao cel .•Jac­

ques Junior, encaminhada a tôdas as autoridades policiais.

RECEIO E PRECAUÇÕES

Embora sem confirmação, a reportagem foi rnrormada..

de que membros de destaque da colônia israelita procuraram
.

as autoridades 'oompetentes, externando-lhes o receio provo­
cado pelos incidentes registrados em Minas, São Paulo e Rio­
Grande do Sul, ocasião em que lhes foi assegurado que tõdas
as precauções foram tomadas contra uma possível campanha
de terror e ódio.

cura de. elementos que estejam
pichando paredes. «Pilhéria ou

não, a. ordem é prendê-los, fi-
nalizou.

'

..

NAZISTAS NO RIO .PICHA­
RAM UMA SUASTI'(JA NO

OBELISCO

.

RIO, 8 (DF!) - O movimen­
to anti�judáico, que em algims
lugares se .àpresen.ta como au­

têntica pilhéria, 'no Rio de Ja­
neiro será reprimido de qual­
quer maneira. Esta é a declara­
ç�o feita pe:o diretcr de Ordem
Política e Socis.J, capitlio Ca.rlos

Apurou-se que pessoas de In­
fluência no .alto comércio cario­

ca,ca, membros da colônia is­
raelita, navíam

:

procurado as

autóridades competentes para
manifestar seu receio diante da
campanha de tenor e ódio que
já 03 ameaça no Rio"

ATENTO O RIO PARA REPRI­
MIR A& ON:QAS ANTI­

SEMITAS

RIO,8 ('I)ransp.) -- Pronun- INQU'i'CRITO SõBRE O DESAS-
ciando-se pela primeira vez' sõ-

.

TRE DO VÍSCOUNT
bre o desa,stre aé'reo de Ramos,
ocorrido em dezembro último, RIO, 8 {UPI) -r O brigadeiro
'q)1ando um avião de treinàmen- Adaniastor Beltraco Cantalice
to da FAB chocou.-se com o disse que por motivo de segu­
Viscount comerCial, disse o bI:i� ra�çá" os inquéritos instaurados
gaúeiro Adamastor Cantalice pàr'a:' apurar us acidentes de
comandant"e da Escola.' de Ae� aViaçãô, têm Eempre qa.ráter si­
ronáutica: «O cadete não tem giloso até suas conclusões. O co­

culpa dêsse desastre; foi obra dó mâúdante da 'Escola de Aero­
destino. O cadete estava voau- náutica Tecebeu um grupo d.e
do na área de instrução. As ae" jOl:nallstas, no Campo do's Afon­
ronaves tipo' Viscount tem visi- sós, q_uando teve oportunidade
óilidade .para baixo muito redu- de se' referir .ao recente desastre
zida. sendo êsse, o quarto des��, a'éreo, no Rio. quando = cho­
tre com o mesmQ tipo. A FAB j

que. entre um avião 'militar '1:
está preo.cupada em levar a Di- um comercial roubou a vi.da a
visão de Vôo da Escola dos 42 pessoas� Na- mesma, oeasião,
Afonsos para nova' escola· de o -capitão J:aco:b, da Diretoria de
Pjrassununga. Nenhum cadete é Rotas Aéreis" mostrou aos jor­
«play-boy» do ar pois ali, sob nalistas todo {) sistema de pro­
meu cQmando, todos submetem- teção ao vôo, assinalando. que 75
se a vida dura e não se' admi- por c�lltodos acidentes ·t.em ori-
tem erros�. geii:i em' faltas pessoais.

FIDEL' EXPROPRIOU
TERRAS DA 'MANATI'

HAVANA .e NOVA IORQUE, 8 (UPP - O govê:m-o de
Fidel Castro COnfiscou cêrca de 70.000 acres C:e terras p2rten ..

cente:, à, Companhia Açúcareirà "Manati", sabe-se em Nova

Iorque, s::gundo informações vindas de Santiago de Cuba.
Não há, entretan�o expropriaçã,o formaL O govêrn7

apenas. declara que ":ntervinha" na, gestão desi'as terras, ,�U('!
não sáo plantadas .'2 cana de açúcar. Trata-se c:�.;;encialmen-
te <;1e bosques [-·astos e terras árida:, 'que representam

.� .. \ .

tade iproximaôamer:t" dos bens "Manati",
r

. r

REFORMA AGRARIA práticos nas montanhas da Sier·
ra .Maestra.

A confiscação, certamente, foi ,.os professôres de Eduooçã.o
efetua.da no quadro d1< reforma Física recebem agora um curso

TUCUMAN (Argentina), 8 A polícia supõe que os bandi- . agrária, que visa uma distribui- qe instrução mimar "intensoD•
(UPI) � Dois bandos armados dos tencionavam apoderar-se; ção. da terra cubaI_la, começando sob a tutela de membros do.

atacaram, ontem, uma patrulha do caminhão e seu earregamen- pelas' propriedades cuja explora-
' exército revolucionário, que lhes

policial, COI11 o evidente propó- to, para entregá-lo a um bando ção é julgada insuficiente. permitirá, Por sua vez, instruir
sito de lograr provisões para um

.
de guerrilheiros peronistas· e seus 6lltudantes.

grupo de guerrilheiros. I esquerdistas, que recentemente MILICIAS Ao mesmo tempo, anunciou·se
I assaltara.m um pôsto policial, e ,O govêrno cubano fortaleceu que o general Alberto Bayo. que

Os
.

assaltantes· foram repeli- d 'Ii
. _.. ,

que se acredita tenha alguma hoje seu programa as mI c!as deu instruçao milIta.r ao ,prnneI-
dos pela patrulha, que estava I t" d

..

t Fid I C tr 'relação com li) movimento revo- popu ares, com a no leIa e que,

'\ ro-mlm�
ro e as o, quanco

incumbida de v-igiar um cami'- M'
.

t" d Ed
-

d
"

t M" TIlucionário que se esta formando o 1lllS ena a . ucaçao ar e- es e se prepar.ava no eXICo ...a-
nhã0 carregado com gêneros· ali- aqui. nou a "organização imediata" . 1'a invadir C.uba. em SUft cam·
mentícios.

A maioria dos foragidos foi de um programa .de ínstrução panha contra a ditadura de Fui:"
detida pela po:icia, a qual está militar para estudantes secun- gêncio Batistr." pronunciarã
enviando reforços para acom- ô.ár:oS", que virá c.omplementar o amanhã, à noite, uma conferên­

panhar a· pista dos que ainda se
.

das b:·igafll$s. universitárias, que cia na Biblioteca Nacion::tl, sôble
encontram e!11 libe:·cade. &13'01':1 n::::rI:z::Hl1. seU3 exe-rcíci03' "Medidas em 'Caso (fe. invasão:",

RIO 7 (Transp.) - Em so­

lenida�le realizada ontem no

ItamaratL os chaneeleres Ho­
rácio LáfeT e Pierre Wingni,
d.a Bélgica, fiTmaram acôrdo
cultura.! com a finalidade de
promover e desenvolver um

m,�jo de· colaboração amistosa.
nas relações entre os dois paí­
ses, nos domínios do ensino,
ciência,. letras e artes. sua produçáo rtçucareira.
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inizf,\!;;ã()) de uniao e de relíctdade dqs homens de S.apt03,.
I?urnont - ccncretízável através do uE:O ppr êl?, prognosticado.
do seu avião - a;ha.-",e redimido de seu desvirtuamento cr!­
minoso, traz�ndo"nos mais presente, no espírtto e no coração,
êsse vulto orgulho ria Pátria, e de tôda a humanidade, que é

Alberto Sal1to, Dumont.
Referimo-nos às recentes viagens de Kruschev e de Ei­

senhower por diversos países do mundo, justamente para levar'
a efeito e de tornar realidade o velho e acalentado sonho co

"pai da avíação", qual seja, o do estreitamento dos laços de
amísade e de convivência pacífica de tôda a humanidade, vi­
sando consolidar a paz universal e o alvorecer duma nova éra

de segurança, de bem-estar e de felicidade para todos os povos.
Ju 3tQ será, por�rp, que também ressaltemos a coragem e

i q ãe�p,.I,el1fliNlS'n�p dQ nossq p;T,esiqente, Ijl;r,. J�tscelinQ Kypíti3'.
che«, R!l-�?al1d�o a maíor Parte do s?ll.: precíoso t�:!TIP.P !.1Q ar,
,do q�e qa te.!-:!�a, expondo-se a, todo i.qstantl" a uJ11a Iflpr�e l!Ql'�
rprOE_?, po-r efeito dum. desastre aviatórío, SÕJ;De!1t� tendo em

vísta apertar as.rpãos.heró.cas dos 'ieu::;_.goye,rnadoI'es, por todos.
,

os n�côilditps do pais, de!llocr-ati;<liiI1Qo realmente o exercícío do
govêrno, e de dirigir pessoalmente, através de EUa presença
sempre constante, as grandes obras Inseridas nas suas.

substanciosas �etás q-e administração, em benerícío da Pátria,

4s boas 1?,ementes sempre produzem excelentas tru­
tos. A questão é (;;:ar tempo, e pacientemente esperar.

.-,- Honra e<tg"!ória, no i:::;, � SaJ:,ltps. D14mo.�t �. a todos a.

queles qUe'-,e' utilizam do aviãp em pwl das gmndes :realizaçõ,"s
fel.icida,.de..

Diretor-Prcaídente
�. F1).LLGATTER
Dir1et.qr-Gerente
MAX PtRBNER

Diretor-Superintendente
CÉLIO MENDES
Di;retor Tesoureiro

WERNER MANTEUFEL
Redator: H. �OBA,TO

Nmguém ignora que nosso:' genial patrício .- Alberto

Sa:qt,os Dumont -= morreu, de tristeza -e de desgõsto, erp. Çla,.m...
pínas, pouco tempo depois do término da 'Ia. Grande Guerra

J Mundlal, pelo fato de haver constatado que a humanidade se

; ,utilizara do s.eu grande invento - em sentido diametralmente

) opôsto ao de sua efetiva inspiração criadora.
.'

O "pai da aviação" sonhara com a aproximação d03 po­
i vos através do encurtamento das 'distâncias - que daí. por

�
li
a,

�t
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diante possibilitaria o seu avião - e, destarte, com um maior
e mais afetivo intercâmbio eie idéias e úteis ações humanas en­

trelaçando os pOV03 num só ídeál de cultura, fraternizando o

mundo com o arnpliamento e soltdarízação de sua amísade e

relações mercantis, proporcionando, enfjm, �: tôda lfUlpa,n1ja­
de um viver mais tranquío, mais fraterno e illl:\oi3 feli�..

A, utilização criminosa do seu marastlhosn inveIf�q,.quan­
do da hecatombe de 14, no sentido estrito da destruição do
hcmern pelo próprio homem, com o bombardeio de in(L�fe5a)
cidades, ataques desumanos a hospitais. e escolas, a pos­
to, da Cruz Vermelha, etc., chocaram de tal modo a alma e

o coração do grande. brasileírq, que êle não resistiu ao tre­
mendo impacto, €: morreu acabrunhado e triste, pesaroso de
haver o destino lhe escolhído para propicíar semelqant€: a:rlTI.�·
aos homens, a fim de que êstes se entretievorassern de ma­

neira tão cega e bestial.
Hoje, porém, - em que pese o uso assás cata�trój'lço [jU3

se pode fazer do avião - o vel{1o spnho' de. paz, de confrater

r
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MO",\HM.J�N�Q,.C:P.o."iR.�:rIYIS;l:.A,
Eleva-se a mais de nm milhão o número de associados

das 4.103 cooperativas existentes no Brasil a 31 de dezembro
de 1958, segundo 08 registros do Serviço de Economia. RUHt1.
Ess<l-s cooperativas realizaram no ano passado 1:2,8 biliões je

cruzeiros de vendas, 3,5 biliões de empréstimos e produZlir.\lxa
mercadorias no valor de 14,6 biliões de cruzeiros. O capital
realizado totaliza 2,9 biliões de cruzeiros.

Pertence às cooperativas de consumo, que são as mais

.numerocas (2.0!il.2), a maior parcela de associados - 581.458.
'hs, cooperativas oe, produção 0.439) reunem 424.472'assoc.a'

dOE, as de crédito (5.J.�), 3C3.932 associado" e as de diversos

outros tipos (14�) a,g):,11pam' 25. 6Q8 . associados. Quanto ao ca­

pita] realizado, colocam-se a frente as cooperativas de pro­
ciU3;ão 0,7' biliões de CruzEÚO,), seguidas das de consumo (598

mílhões), elas de crédito (503 milhões) e, finalmente, das. de­

tipos diversos (28 milhões de crj.rzctros) .

São Paulo e Rio Grande do Sul são QS Esta,dos.onge o

movimento coperatívísta mais se desenvolveu. No :orirne�:ro
se encontram 842 sociedades, com 40.3.795· sócios e no segun­
.do, 6D5 sccíedades, cqm 250.,3313 sócios. Depois vem a Bahía
(329 sociedades e 11. q57" sócíosi . Em dez Unidades da Fe4e­
raç?o há um incipiente movimento, cac1a u:rp.a ·c.cm menos, eb
5G. cooperfltiyas reg'\'3tradas: Ml'lrarthão (45), Sergipe (41),

)'4Il:YO Grpsso (35), Goiá,s (35), Amazonas (27), Acre (8), Ama­
pá (4), Rondônia (2·) e Rio Branco (2). (IBGE)

�XX,X_""....".".
lIl\:I. NOVO EV.AN.GE��O' a,ma,ssa,.do· :a,t? ll.:qla. nota emi­

tida por oscilador eletrônico,
o som radiofônicQ al;Jr_e.nª,ra,,0.
escritor e' próuuto!.'- um ea.IH·,

po inteiramente novo, no quaL
P0derão trapsmitir sua,s.inten­
ções cDm a ma10r· sutileza p.o.s.�
sível de expressão.
Sua., funções são bastante

diferentes das que halí>itual­
mente chamamo.s de qlÚSiC8,
co,ncret.a e, embo.ra algu,ml;';s
das técnicas sejam 5�Einl(,J.,p·
téE' o sóm radiofôni'2ii!,2'não é
ulTla arte em' si mesmo - é

empregado para acrescentar'
uma "ciimenslí,o" aos· progra-,

.

mas de ráç!io· e telev,isão, que
tenham, por exemplo, cOmo lo'
cal de sul;!. ação os e�paços ;:;i-
derais

.

.

,

I

'I O estudo sôbre os tempos de
Cristo é semp're fascina:qt2 c

:nos últimos tem:ç03 ganhou
noyO im,pulso' com a sensacio­
nal descoberta dos "Manuscri­
te, do Mal' Morto", sôbre o·i.
quais têm saído muitos livros.
Mas agora foi publicada ,1a

Inglaterra .a tr·adl,l.ç,ão de um,
novo evangelho (apócrifo) a­

tribuído a São Tomás (o !:pes­
mo conhecido em português
com o nom2 de· S. Tomé). O
manu ,:,crito original na língua
cQpta. (o idioma dos cristãos
eg:�:p,e,i.Qs) foi descoberto no

Egjto há mais de. dez ano3, mas
EÚ ,ag,ora foi traQuzido. "O
Ev,a:qgelho Segundo Tomás"
foa um dos liv·res tratados n

pr�gmrr\a da B�ct "livros c

Autqre.3", do dia 29 de dezem­
bro, terça"feira, no h.orário de
costume, 21.50h hora do Rio
de J;:l�'eiro

,.

20 MILHOES DE OUVINTES

. O número de ouyi:qtes. de
rádio diminuiu,. é. cl?ro, com
a difusão. da televi�ão. M�s,
apesª,r 'de hoje. em dia a telp"
vi 3ão da BBC alcançar pràti ..
camente todos Os ponte.s d(l,

Q ano de 1959,. como maia Gr§d3retanha possuindo a�n
L1,r:riW., eta'p� u)trms.assada )1.a da úma rêde áltema.t�va de te­
:n;t�rch� do tempo" p,04erá, SElT lé.�isão el.'N,· a,�g1-lmaS reg!Q.p�,
lem)?rado, aqui e_ ali, por· al- n�ab de 20 milhõ,es .de .pe�"Qa;?
glfll1s. aco�teciP1-Elntos,. cuja im- ainda sintonizam a BBC em

p,ortância. pode variar de a- seus rádios, r:;ara um ou ou­

cô�l'l,Q com o ma�or ou menor t,:w programa durante. todo o

iD,l;erêi?�e. 4e ca·da" um, mas que dia.
-

,

constituiram fatos marcantes: Ã PROVA: DE TERREMOTt)
O' Centenário da "Origem das Uma firma b.rita,_pica apel!···
E;s.péçies", de Darwin; a che-· feiçoou um novo métod0 ·dB
gada do um Lunik à Lua; o construção que permite à GS­

faleeimento do· S. F1'oster ·Dul- trutura acompanhar-os movi­
le3; a visita do Primeiro Ml- ment0s' sísmicos sem qualquP,i'
nistro _b-fitâ�1i.ço à. RÚssia; a. I prejuízo para. o edifíci.o.. Es�-evisita do Sr. Kruschev a.as _ novo método será de g:ral4ldíl
E.E, UU;. ; a ocorrênCia de inc):-; h'lterês�ê PíiUi!l-. os. p.�J�e3 .i:l1,l,j;;i.
dentes provocaGlos pela China to� a tremores de ter!,a_.o�. des'
em sui?-, frl?l1teir!1 com a ,indi�; .lY),oron!:t.ffientos.
a vitória 4e M.ª.rta· El\te.l", B1.l.e- $egundo u1;B rePÉl11ter, da
no no Campeonato de Tenig, BBC, que visitou a recente :t;�­
em W-imbledon; o reatamen- posiçãn de.. Construções no

tQ.4a:.S relações diplomáticas Salão de Exposições. do OLym­
a,pgJ,0:"egipçias. E- as 3im por p.ia de Londres, a firma cons­
diante. . . truiu um imp,ressionante piso,

móvel que simula as condições,
NQ.'Y,,..\, DIl\ilif.NSAü· SONORA de um terremoto. Essa idéia,

aplica-se melhor a g.randes,
ed,ificio:3. do. qUe. a pequenas
residências. DiZ-se.mesmo que'
esta. é, uma:técnica.muito mais

rápida. do qu e, as. traçiieioriaiS,
PElÍ'> a construção é pré-fabr.b
c,ada na fábrica. e montada. ,10'
local.
A base do novo m2todo é um.

módulo de 'pouco mais d� um

metro por pouco mais de m2Ío
metro feito sôbre uma· estru­
tura de aço com revestimentos
dos mai, variados. Os mód);ll.os
:oã,Q e rgu,iaos ,81:.1) .g,rapg,e. n,úl'l:1�­
ro sôb'!!e.uma· estrut\ll1a,de vi­
gas horizontais 'e verticais com

ba'rrai? dt; torçã,Q.. Êj:;te. D0vo

pr:ineíflip ad.GlJjJta�,se tamb�m._ à.
'construção de escadas.

1959 ElM REVI�TA

J1" ��.Ei) acaba d� organizar'
UJj)i1� OjjiciPa RadioJi0Bica' em
l'..jo,l;J.'!tl:r:e,s, a primeira, em seu

gênero na Grã�'Br:e.tanha a.. :;:e
dedicar exclusivamente à pro­
dv.çiJ,o de, efeitos. radiofônico� .

A.. B,:ji!Ç' está, porta.J;1to, a.pare­
lhaçla .p:.'ltra auxi,liar.pnlgramas.
.q;\,l.e, necessitam de 'mais algu­
m,lL cois!} do Q_lJ.e m..úsica ou

sÍljnplt;s efeitos ,de som.
Mas o que é som radiofôni­

co') E' um novo som capaz (:e
i>'\lg�!·!r. el11Qçfí,0, sens�çãQ, clY­
�.a.'.. e l:!ª,0 ,a19.enas. 'Ü mer.o 1311s­
surar do vento ou o abrir de
uma: porta.. COl1'�E)g]1iç!<tJ p_or
P;l'OCt:lfisüs técni,eos .. de. sops bá,.�
sicos, de:;de o ruído de .papei.

' ••• i •• i I! i i ••• ii i' i •••• Ii I •••• I I •• i •• i i ii i i.i ii •••• I ••• 1 ••••• ã •• I.

�N€lJRJiÊ' O t�,mpo' ele sua viagem com as

��ves-- LINHAS DIRETAS- para- CU,R.11f18;��,.

rrfi�bí et F4Q�RIA�ó.PQl;.;I,S�
Nc,Vo:,· p;tQt·a,; d'!3:, Ôrti.b."�. O�(fitnJO, ""�,º
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em s Preservar aBra ilida e d m
Preccuções indispenséveis poro manter a unidade

fortes inrerêsses partidos do exrerjor
nacional em face

em

ção causada entre os estrangeí-
D t

- r03 aqui radicados que promove-e an emao podemos declarar peito, jamais foi excedida. E já
.

f
ram uma reunião, a convite de

que Jamais amos intensos à grangeou tal fama, que em 1931,
I·

-

h t
seus expoentes sociais, para so-

ap icaçao ones a de capitais a Inglaterra pretendeu localízar lenídar êsse ato corno prova deestrangeiros no Brasil, sempre no norte do Paraná, nas terras reconhecimento dos beneficiados
que visem aos seus legítimos lu- então de propriedade de Lord '

, , o ilustre escritor mostra a re-

rClrOoSssossllmnUtelrtae'nsseeasmenectoenocmomlCOS o: Lovat, cêrca de 15.000 famílias percussão da mesma lei no ex­
. � de íraqueanos dissidentes. de

segurança política. Já demons- um grupo religioso comandado terior: - "O Brasil procurava

tramas, nestas mesmas colunas, por um chefe de seita chamado
abrir as portas e os braços a to­

que não faltam capitais estran- Mar Shimum. A onda de pro-
dos os homens livres e constituir

geiros que são vanguardas de testas levantada na
'

imprensa,
uma espécie de pátria universal.

propósitos escravízadores, de inclusive nesta fôlha, frustrou
em que seriam acolhidos, sem

grupos financeiros externos, li- essa' tentativa. Mas, notícias
formalidades nem passaportes

gados ou não, à política de seus recentes informam que a Ingla-
os trabalhadores de tôda 'a par­

países, por sua vez frequente- terra está. agora interessada em
te, logo considerados como cida­

mente dominados por êsses. Não mandar para o Brasil grande"
dãos de um país inspirado no

é preciso ser comunista para contingentes de refugiados chi-
culto da humanidade. Aspira­

combatê-los. Todo'�cidadão bra- neses, rejeitados pela Austrália. ção magnânima e de certa ma­

síleíro, consciente de seus deve- Nova. Zelândia, Africa do Sul e
neíra um tanto ingênua, visto

res CIVICOS, tem obrigação de Canadá. Para evitar que os que nos faltava aquele rico en­

alertar a opinião pública sem- acordos dessa natureza provo- quadramento da América anglo­

pre que um tratado ínternacio- quem reação popular e da Im- saxónica, fria. hospitaleira, mas

nal ou concessão de serviços pú- prensa. órgãos diplomáticos in- absorvente e severa, sem a me­

blicos ou de exploração do solo temacionais estudam fórmUlas nor complacência para os que

ou do subsolo da pátria. ofere- de contrôle parlamentar nesse
não se conformam com os infle-

çam riscos imediatos ou futuros campo de acôrdos políticos. xíveís costumes e o rigor dos

à nossa soberania. A' d
.,

t preconceitos cultivados pelos des-
ln a que os imigran es, cru

Para êste efeito, uma nação si. possam ser pessoas trabalha-
cendentes dos puritanos. E, de

precisa contar com solidariedade deras e dignas, na SUa grande fato, como foi recebido o ídea­

cívica bem defin ida de todos os � Iísmo brasileiro no tocante à
'maioria, de nosso respeíto e es-

'seus cidadãos, razão por que', na' -, ,oferta de cidadania? Foi muito
tíma, nao tem os seM�.palSes, in-

sua estrutura demográfica" de- terêsse na sua assimilação. Uma
mal recebido e logo suscitou pro-

vem predominar quanto possível prova disso, está numa passa-
testas de diversos países. entre

elementos de raças afins, Ainda gem da admirável blografía do
os qUais_Portugal, Itália, Es�Ur

que os demais se assimilem poli- saudoso estadista Jorge 'I'lhlríeá, nha, Gra.-Bretan?a e
. �ustna­

ticamente e culturalmente. po- sob o titulo "Jorge Tibiriçá.
-

e Hungria, que' In.c r immaram
'derão sobrevir condições desfavo- sua época", de autoria do nus- e,ner�lcamente a Ieí de natura­

ráveís a essa assimilação, que os I trado dr. ;Rodrigo Soares Ju- Illzaçao promulgada com o decre­

tornem rebeldes à sua fusãõ com níor , A propósito da lei de natu-
to 58-A. de �5 de, Novembro _

de

o grupo dominante. I ra-lizaçã.o dos estrangeiros resi. '118�9. O� t;es prrmeiros parses

Estas considerações vêm a, dentes no Brasil por 'ocasião da
,

acima cIta?os eram. Justamente
I propósito de uma entrevista, I proclamação da República, diz os que_mm_? conc?�rIam para �
concedida em Los Angeles, Esta- êle: _ "A lei de grande natura-I exp�ao demográríca do Brasil

elos Unidos, pelo ex-parlamentar lízação foi um gesto. de .fidalguia � �llme�tavam as suas .correntes
japonês J. G. Kasai. presidente que surpreendeu o mundo ínteí- .

ímígratórías, o que s,ublmha bem

da Sociedade Cultural Nipo-Nor- 1'0. Recordemos os 'dispositivos I
n perigo de um pais fraco ,P��­

te-Americana, sôbre SUa recente essenríaís: _ Art. 2.0 _ São ten�er ser..-lIberal em demasla,_.
visita à América do Sul, onde considerados cidadãos brasíleí- I �l. esta Uma demonstração

percorreu diversos países como ros todos os estrangeiros que já. cnterI�sa ,e.serena, fundada n�m
o Peru, Chile. Argentina. Brasil residiam no, Brasil no dia 15 r:le ..

fato hIS�OrICO" de que �s pa!ses
e Venezuela, passando posterior; Novembro de 1889, salvo declara- I estrangeIros tem. mais Il�teresse
mente pelo México, em procura ção em contrário, feita perante I

em <:tue os ·seus filhos emigrados
de regiões onde localizar os ex- a respectiva municipalidade no c?ntmuem estrangelr?S on�e es.,

,

cessas demográficos japonese". prazo de seis meses da publica- tíverem. E.�odos nos. conhece _

agravados com um milhão de cão dêste decreto" A lei tam- : mos as lels estrangeiras <'f",,,,

nascimentos por ano. Depois' de bém estatuia que'os estrangei-: criavam nos
�

países a�eric::1.tll!S
balancear os dados olhidos du- TOS com dois anos de residência

. casos de dupla naCIOnalIdade ou

rante a viagem chegou à: con- no país seriam considerados bm- 1 ou de rebeldia, � naCiom:>lizaç,�o.
clusão de qUE!: _ "O Brasil é o sileiros. salvo os que fizessem I pa,ra COill?rOVa-lO. basta l�.r La

país". como quem diz - "Esta é decl'lração em contrário. Os

eS-1 R�stauraclOn. NacIOnalista, ,

de

a terr.a de Canaan". Declarou trangeiros naturalizados goza- Rlcardo ROJas, Buenos AIres,
que o Brasil já conta com mais riam de todos os direito� políti- ,1917; '.'L�. Italianizacion de la

de 400 mil japoneses natos e' cos e civis dos brasileiros natos, Argentma B. A., 1933, de Car­

continua recebendO-?s de mui�O II menOs o de ocupar o cargo de I?s Nestor �a�iel; "America, na­

boa vontade, o que e exato, p01S 'chefe de Estado", tlOn ,of c.onIU�lOn
- A st�d:v o�

a nossa liberalidade, ne:3Se re5- Depois de mostrar a satisfa� cur lmmlgratlOn problems New

, .� . ,_._-=_-,-'---- York, 1928. de Edward R. Le-

wis4 E ainda há pouco. nestas
mesmas colunas, demos um re­

sumo de obras publicadas na

Itália' sôbre imigraçã,o. que. eu­

tre livros, artigos e folhetos
atingem a casa dos milhares.

MACROBIÜ'

37 ANÕS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVILLE,9 D'E JANEIRO DE 1960

"PLACARD" DO DIA
FARMÁCIA DE

PLANT��O
Está de plantão hoje' a

Farmácia IGUASSú, à Rua

15 de Novembro - Fone 41612

Centro Excur\;,ionis'ta
o Centro Excursionista

, Monte Crista, no afã de pro­

�porcionar bons atrativos aos

seus inúmeros associados,
marcou para amanhã uma
excursão a localidade de

ouaratuba. As passagens
poclerão ser reservadas na

Impressora Ipiranga. O

transporte será feito em con­

dução especial.

Sociedede dos
Tuberc lo! lesos

Consoante já noticiamos
ontem na próxima 3a. -retra
estará' reunid a a diretoria
da Sociedade de Assistência
e Amparo aos Tuberculosos
de Joinville, juntamente com

os seus sócios contribuintes.
para tratar da venda de um

pedaço de terreno sem uti­
lidade no local em que se

encontra o Ambulatório.
Tivemos oportunidade de

palestrar com a Presidente
da Sociedade, senhora Hele­
na Schlemm, a qual nos a­

diantou que Á tende 'utili­
'zar o numerário desta ven­

da para melhoramentos no

Ambulatório. Foi uma fe­
liz idéia, poi3 inegàvelnr:m-
te o ambulatório carecé ete
alguns melhoramentos. Por

outro lado, isto vem com­

provar o quanto de .atenção
a Diretoria dedica a Socie­
dade.

CÂMBIO
No Mercado Livr'e

Câmbio vigoram as segUin­
tes cotações:

Comp. yen'd.
Abertura:
Dólar
Libra
Florim
Marco

�iEscudo
� Franco suíço
� Fra. belga· .

FI'. francês
Schilling
Lira ....

187,00
523,00
49.60

44,80
6.54

43,20
3,75

38,00
7,1.7

0,300

192,00
537.00
50,90
46,00
6,72
44,40
3,85

39,15
7.40
0,309

Ir 'Fecha,mz:nto:
'Dólar ..

Libra
187,00 192,50
524,00 539,00

Delegoç,ão de
Bandeirantes

Esteve em visita à nossa

redação, na tarde de ontem,
uma Delegp.ção de Bandei­
rantes, composta de elemen­
tos de três Entidades, que
são: gaúcha, uruguaia e' ar­

gentina. A Delegação chegou
em Joinville em data de on­

tem, sendo que pela manhã
de hoje estará rumando à
Blumenau. Esta formação,
que tem por bem difundir

-i. sentimentos educativos, aqui
"

chegou proveniente de Põ't­
to Alegre, depois de ter ,:;s­

tado em Curitiba. E' pen­
samento da Delegação de
Moças ir à Blumenau, dali
a Florianópolis, regressando
posteriormente aos pagos
sulinos.
Por nosso intermédio, a

Delegação agradece as belas
manifestações de solidàrie­
dade receoida em Joinville
dé cu�a gente, segundo �
parecer de sua:, cqmponen­
tes, leva consigo as mais
gratas. lembrança.;l, Haiàê
Allegrette - chefe de excur-

são Margarita Casal Nuovo -

Chefe da Delegação argentí­
na e Maria Teresa D'Auría
- chefe da delegação uru­

guaia. ainda por intermédio
desta fôlha, agradecem a

quantos as receberam com a­

preço e dtstínção .

Nós da "A Notícia" somos
gratos à visita, 'formulando
votos para que a, presente
excursão das "Bandeírantes"
seja a mais profícua possí­
vcl ,

IMPOSTOS A
PAGAR

Na Prefeitura Municipal:
Imposto de Licença de Vei­
culos (carros, automóveis ca­

minhões e motocicletas).'
Na Coletoria Estadual: - O

primeiro semestre do Impôsto
de Tabacos e Derivados e Irn­
pôsto sôbre Bebidas Alcoólicas.
Até o dia 10 deverão ser apre­
sentadas as declaracões dos
credores hipotecários

-

e em­

prestadores de dinheiro.

Na Coletoria Federal: Até
23 de fevereiro a renovação, da
Patente de 'Registro. Paga­
mento até 20 de ma-rço.

Nos Correios e Telégrafos:
Pagamento dos Endereços Te­
legráficos. Aluguel das Caixas
Postais. Registro de Rádio
(até março).

'E-n� c e 11 i ti ii iS j iilllí ii a ai ii.' t!i iii 181i1& bl •• ill�ElC!ii i O!:: iI!

ilm��1E 13� B.ATAlHÁO' DE CAÇADORES, Iê COMUNICADO I

� , O,Sr. Ten. CeI. Comandante do 13? B. C., con- �I'slderanc o: , �
a) o encerramento do exercício financeiro qe 1959; 9
b) a introdução de novas normas de escrita admi- ,31

nistratIva nesta Unidade G.o Exército; �
a necessidade de uma conferência geral 110 con�

ta-corrente fornecedores,
c)

Na Prefeitura de Jaraguá do
Sul: A primeira quota de to­
dos os imposto� e taxas lança­
das.

SOLICITA

do

Na ,Prefeitura de Guarami­
rim: - Impôsto de Licenças
de Veículos. Taxa 'de constru­
ção e co_nservação de rodovias.

I
-A tôdas as pessoas físicas que, tendo fornecido :na­

teriais ou prestado serviços até 31 de dezembro de 1959
ao 13� B. C., julgarem-se ainda credores desta Unidade
do Exército, que comuniquem por escrito ao Comandail­

. te do 13?,B.C. o montant� de seus créditos, discrimi­
nando as notas fiscais (se houver), com as resnectivas

!
data, ;���t���� COMUNICAÇAO, ATE'· 30 DE !

I:��=� .�����'" II 01.1. II •• �i

Sl:Df soe!.",\, RIO D� JAN:�RO

SORTEIO DE­

DEZEMBRO
D'E 1959
UVA
BN'f
EKM
J S J
OAE
JYV

Na' Prefeitura de São 'Bento
do Sul: Licenças sôbre Veicu­
las (contrileuição única).

Na Prefeitura de Corupá:
Licenças sôbre Veicu'los
Geral.

Resultado da Loteria
Est'adual

1.0 prêmio - 6085 - Blu­
menau; 2.0 prêmio - 1393 -

Joaçaba; 3.0 prêmio - 2223
- Pôrto União; 4.0 prêmio
1639 - Lages; 5.0 prêmio
7703 - Pôrto União.

Infla.ção Assola a

Frolnca
Em nossa edição de ama­

nhã estaremos apresentan­
do um extenso comentário
de autoria de nosso Diretor,
senhor Helmuth Fallgatter,
nos remetido diretamente
de Paris, onde S. S. está em

gôzo de férias. Chamamos a

atenção. dos nossos leitores,
pelo muito de interêsse que
temos certeza o assunto des­
pertará.

LEITOR AMIGO: Torne-
se sócio contribuinte da Socie­
dade de Amparos aos Tuber­
culosos Pobres de Joinville.

Explosões em Cancas
CARACAS, 8 (UP!) .- Três,

bombas explodiram em diferen
tes, pontos desta capital no

decorrer da noite passada, sem
que se registrassem dano3 IpessoaIS.
As autoridades guardam a

máxima reserva a êsse respeito.
Foram efetuadas numerosas
prisões relacionadas com os úl­
timos ,atentados terroristas.

, __M_. _._�__ ,_.__ ,

..._-----_._ . =====:::::=:::===._---,-,-,
.

-

I

Sociedade, de Assistência �

e Amparo aos Tuberculo ..

sos de Joinville

O� portadores dos
títul'os em vigor, que
contiverem uma das
combinações c b n -

templadas, recebe­
rão imediatamente,
o capital garantido.
Sucu��al do Paraná:
R. 15 de Novembro, 503
(Edifício Sdacap)

- CURITIBA

São convidàdos os srs. Sócios a reunir-se em Assembléia
Geral Extraordinária, no dia 12 do corrente, terça-feira, ás
17 heras, no Clube JoinVille:

ORDEM DO DIA: venda de uma faixa. do telTeno per­
tencente á Sociedade, e consequente apI.icação da verba ob­
tida, em benfeitorias no Ambulatório Sede.

,

Não havendo nfunero legal de sócios, a referida. Assem­
bléia funcionará em 2'" convocação ás 1730 horas com

qualquer rnlmero..
",

A DIRETORIA.

TAR A INDIA
KRUSCHEV IRA'de JoinvilIcMunicip�lPref�itura

Jee,

TRAÇÃO NAS 4 RODAS

.

VENDAS - SERVIÇO PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:-

COMÉRCIO E INDúSTRIA
H. J O R, DAN S, A. '

....... 0

RUA ABDON BATISTA, 313 - JOINVILLE
SR

';,

j
O S'3rviço de Extensão Rural de Santa Catarina

(ACARESC) es.tá aceitando' inscrição para o próximo
.

Curso de Economia Doméstica a ser realizado na Fa·
zenda Ipanema - Estado de São Paulo,

A inscrição terminará na dia 15 de- ianeiro nróximo
e o curso terá início no dia 6 de março e termiilará no
dia 11 de junho de 1960.

As candidatas deverão ser solteiras e portadoras de
Curso Normal, Científico ou Contador. As interessadas

) poderão obter maiores detalhes. na Diretoria do Expe­
) diente da 'Prefeitura MunJcipal, n0 horário das 9 às 11

\ .. horas.

A V I SO MOSCOU, 8 (UP!) O
premieI' Kruschev espera po­
der efetuar uma visit.a a In­
dia no próximo mês. Foi o que
informou a agência Tas-\i. ór­
gão oficial do informativo da
URSS. A agência acrescentou
que o embaixador i;nc1iano
Menon transmitiu o convite
ontem. Kruschev lhe eXPres­
sou um caloroso agradecimento'
por êste amáivel convite e dis­
se que tal visita poderia ser,

de grandE) proveito.

_ZÉZINHO E O MENDIGO
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30 MNt�s NU�1n Dzsas·,
h';� Fe'Y"i.)vió ..io

VARSÓVIA, 8 (Trar:sp,) - 30

mortos e 20 feridos foi o trágic&
Qalanço quando um ônibus cho­
cou-se 'com um trem. em Po:e.
:Muitos mortos eram jovens qu:!
regressavam da Festa de Rei;

realizada. numa escola de agl'�­
cultura. O guarda da pas;:;agem
de nível evadiu-.::e porém a po-­
lícia procura-o por todos os

Em la.ncha gentilmente cedida

pelo Comando do V DistrIto Na­

val, o Governador Heriberto Hul­

se. acompanhado do Contra-Al-
mirante Augusto H a n neman

Radmaker Grunewald, Coman­
dante do V Distrito Naval, do

Capitão dos Portos Capitão de

Mar e Guerra Carlos �sposel,
dos Secretários Dep. Laerte Ra­

mos Vieira, do Interior e Justi­

ça. Dep: Albino Zeni, da Saúrle

e Assistência Social e Celso Ivan

da Costa, da Agricultura, dos

Diretores de Obras Públicas. dr. I
Otto Entre e da, penitenciária,
do Estado, dr. Aldo Severiano
de Oliveira e do seu ajudante
de ordens Ten. Rogério Schmict.

.

Wi;sitou, na manhã de hoje, a

Ilha dos Guarazes. à baía nort.e
- O Chefe do Executivo e as al­

tas autoridades qUe o acompa-
"

ilharam, tiveram ensejo de per�
V IS1-, correr as instalações que ali exis­

,

tem.
O Governador Heriberto Hul­

se. ,que daqui partiu às 8 horas,
regres�oli. na mesma lancha. do

Comando do V Di'3trito Naval,
às 11, horas.

O PREÇO DO TRIGO PARA A

CORRENTE SAFRA - Recla­
mam o� triticultores catarinenses
o.s triticultores de Santa Ca­

tarina receberam com desagra­
do a Portaria nr. 1. 207, do Mi­

nistério da Agricultura.
Es�a Portaria fixou·o preço da

saca de trigo, com específico 78.
em Cr$ 1750,00, para a corre!1.te
safra. Reclamam os trit,i cul to-

res, todavia, 'a modalidade I do

pagamento. que a Porta�'ia 1.207

estabelece em Cr$ 500,00 e os

250,00 restantes. posteriormente,
em bens de produção.
Em telegrama envi�o ao Go-

vemador Heriberto Hulse, para
integrá-lo ela situ'll.ção; o Prefeito

Ruy Klein Homrich, de Joaçaba,
esclarece_ que os colonos da 1'e­

gJaO nã.o são granjeiros' c.om

grandes lavouras 'finànciadas,
possuindo pequenas proprieda­
des..apenas. Êles necessitam do

pagamento integral do preço es·

tabelecido para fader face aos Icompromissos, já que plantam .

PALACIO DO GOVÊRNO para o sustento de suas famí-
Florianópolis (Do Corresp.) las.
DESPACHÓS - Na última 3a. SERA' SOLICITADA A REV(}-

feira, o Governador rIo' Estado GAÇAO DA PORTARIA 1.207
atendeu, em despacho. o Chefe O dr, Alvaro Lobo, que foi G

da Casa Civil; prof. Altino F!o- representante do Esta.do, no re­

rES e os Secretários da Fazen1a cente Congresso Tritícola reali­
e Agricultm'a, respectivAment.e, .zado em Pôrto Alegre, ouvid�
srs. Hercilio Deeke e dr. Celso pela reportagem. voltou a atir-·
Ivan da Costa. i mar que o ass),mto em questã.e
DespachOU. também.

.

com o foi amplamente debatido naquê­
Chefe do Exee�tivo, o Procura- : le con�l:we.
dor Geral do Estado, dr.. P,mlo i Naquela oportunidade - a�si­
Henr;que BIasi. inalou - resolveu-se, por suge&-
AUDIÊNCIAS - Foi recebido, tão do G07ernador Leonel Bri·

em audiência, pelo Governadúi' zolIa instituir uma comissão de
rlo 'Estaí1o. o Ccmandante do P8r��nalidades da administraçâ,,,
14.0 Batalhão de Caçadores, Co- I do Rio Grande do .Sul ,e de S,
ronel Sylvio Pinto da !Juz. , 1 CE.ta, la, arem de técnicos e t.ri-
O Procurador do TrIbunal de ; t.icultores, para. no Rio de Janei­

Contas. dr. Abelardo Rupp, tam'l TO, solicitar ao Ministério da.
bém foi recebido em audiênc'a Agricultura e, se nece;?sário, ao

pelo Governador do Estado. próprio Presidente da Repúbli-

I CONCURS'O DE REMOÇÃO DE \;a. a revog'açã.o da Portaria 'nr- ,

PROFESSORES PRIMARIOS \-1.207 e o estabelecimento de um

A Diretoria do Ensino da Se- I preço Justo p�ra o tl'l�o.
'cretaria de Educação e CUltura! Esta comissao .do� dOIS Estado;;

comunica, po{· nosso 'jntermédio. deverá ser constJtUlda o�ort\ln?.­
a01i interessados, que a escolha ment�, espe!and?-?e cons�ga tLlTIa

das vagas, no Concurso de Re-
\
soluça0 satlsfatona para o pro­

moção de Professôres Primárias. blema..

será realizada nos dias 12. 13. 14 \. -------.--=-=--=:::::::­

e 15. de janeiro corrente, no pe­
rí_odo das 8 às 12� e das 14 às 17
horas.
O local !ia escolha das vaga3

será no Instituto de Educaçã,o,
d.esta Capital.
VT:SITA AS 'INSTAI1AÇõES DA IILHA DOS. GUARAZES, NA

BAíA NORTE

cantos.

REGRESSOU lEANC'RG
MAC�El

RIO. 8 (Transp.) - De VO}t:l,
do Sul do pais, Leandro Maciel
candidato a vice-presidênci92
declarou: «Iiá desespêro,' ainda,
em cada cidade, e o povo pro­
cura a salvação e corre à Jà­

nio>. Leandro esteve em CurÍ­
tiba e Pôr to Alegre. depOis de

percorrer quinze municípios em

São Paulo ..

.Encontro -de JK 43 Brizo:'
Ia ,na segunda-feira
RIO, 8 (Transp,) - BrizzO�;1

chegará ao Rio domingo deveE­
do segunda-feira. avistar-se em,

audiência privadà com J�', llas

Laranjeiras. Comandos do PSIll
emprestam grande significada
político ao encontro. De um IE.­

do, esperam os dirigentes do F.
S. D., gue Brizzola. traga. a pa­
lavra defInitiva quanto o apo�0'
ii Lott.

Hoje o re-swtç,do do conq

curso de pQ.StaHshls
RIO, 8 (UPI) - Vinte sete

mil aspirantes a duas mil vaga.,
de postalista do Departamento
dos Correios e Telégrafos vãn
saber amanhã se foram ou não

aprovados no concurso.· A iden­

tificação das provas será feita
na Escola de Aperfeiçoamento
do Departamento dos Coúeios e

Telégrafos .

MALÁRIA

'o Serviço Nacional de 1I;}al�
ria

..
evita a pr'}oPagação da ma-­

liiria dedetizando as casas Uln.1.

V'eZ por ano e curando os d'<IJ'
entes gràtllitamente com com­

primidos anti .. malári-ros.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,apmrcar "a "IJtêlntW inca.ndes-cel1te j
,'sôhrre a "base da 'ver:vuga 'gue ;'3e

A crênica de hoje ,é .fiedÍ'fi:ada·, deS'prenlierá 'Iàcilnrente.
·
'.particularmen te ao sexo .[forte... :A 'el'etroIise 'é, outro mét0do' que

==============
.

'MU·.t0S .. s-ão':os.·indi-\!iduGl.<;rgu.e mo- .pode:;s:er u:sa·tl:o 'na '€l'estl'uiçã'o das

· \ tam o;a:paneGimel1,-to..llP. rosto',:nTa VeTrug91s ·tl:a Hllal.rlm. "Também 'a;

reEmo ..da ,..barba, de ,um ttliJo "€'8-' neve ca:l'bornca tem "Fua .indica-
, ; 'pedal de verruga, geralmeNte", ção ,'e 'é '.um mét0do com :v,é::rios
· ,
filiferme e de tamanho .r,eCLuzido. ; I adie:p;tos.
'No .CGlI'ID.@,,�0· 6&iste ��'PeF.ie;s '

:uma " iA. :.dFalterrnn:ccm;g.bl-laçã"o . é 'outra
m:;.s, .\li)CUCQ ,{t ,,l\JQJ,lCO, 'o ·ntiime'l'.o : técnica interessante e que "pro-

. vai aua�en.ta:ndo �a;ssLli&ta:dolla-' move também a destruicão
,; : men,te.

'

I
compÍeta das ve�rug.as,

.

. Ha .!-lilQWilas ,,semanas 'atrrás, \tive 'Ra.rec.e�nQs, entlletaNto qUe o
.: ocasião àe ;.tTatal' cre um caso,' melhor ;.pr0Besso ·:é ::0 e.."llprêg'O da

"

,. onde se viam oitenta e .ei>lâ·Co� I alta frequência Otl .pa'lra S"ermo�,

: ,- dessas pequenas excreSlil.encias, .:m
.

mais :!lrecislDS.:;a- eletrodessica­
,

: ·se .ISS0 .a;c.onteee.é
.. peJo 'fato de ção. Pela rapidez e -segmanç::l.

" ,que "a .localização :íaeHita a .dis-' com, ·.:quoe l'lBde ·ser efetuada" ao

, , semina�>() ",!!l0r, Gl,casiãSl ,d'o bar- laà0 de J.11:Wo deixa-r a,' ménor
;

,

bear, ,'sab4d;G ,ej,ue .. as "ver:r];lgas,: ;,ã;o marea ,ou cieatriz, damos ·€emp:re
'

: I causadas por -p.m vírus. Há' por- prel1€llênéia; :à', eletrodessioa.ç-ão
�. tllinto "um'al·al1to�intQ)];""lfJl�(i):.a .(;J_m'al sÔhJ,re quaisqlJi.;er das outr1lis t.éCil­

pede ser em "pll,rte,evitada" desrl�,: ni�s. A ,anestesia.é JDcrfei.t-a-')
que se use .uma ,navalha que não .

'mel}te disJí)errsável tantO' ,na .e1e- J
venlm' a ·'ferr.r· ã. epitle.rme. ,trotlies,si.cação m'omG nos outr.oG

.

"Quanto .ao"tr3'.tamen.to'dêsse"ti_ I mé,to'dos rel1elijàos 'pois ,a dor é
JDl!l -de '·v.errugas·; ·ri-ã;n :tli:fere 'd0's c pl'à:úi:e;amel1te',nula.
'OUtF,0S ''eem'llTIs\ "S'e'dtaff0s ''em:, 'No.TA: Os 'n'OS8,OS 'leitores ,po­
qua'sq'li>er :.pa;r1les d'o "-C1ilJ;.PO.

'

: deri\D "s.olicitar 'qu'álqúer eonse­
Diversos ·sã-o "OS ''j:Jl'€lIi:6SS-0S usa-

I
lho "óiD'btle JJ ·tratamento dá ::pele

dos dependm;\'to dl} .g0B'to :'e rIa' ,e c-ailrel'os ao 'médico especi"aUsta
prática ''tIO' 'cada espel!'ía:Usta. Um

'

Dr. Pires, à :rua "MfficiC:0, 31 -

prOcesso que dá ':sons resultados i Rio de Janeiro,' bastando enviar
é,@H�mp.r.eg0 ..do ,galtv:-a<rrID:çal1terio. o presente !l;J;-ti'gO d'êste "Jorn.al e

Bs;s:ta -l'Se;gurar a :etx,tJrem'idade li- G ·'enderê?D "C0I'rllIl'le,to :para "a. res­
Vl!e ·.@0Ji).1 .uma ,.pinçea . dell,ta:da '.e pasta. I

.��1IUIIll:lIIIUIIIlIIU1"'HlnUIJUl'UUIIIIIII'llllllmlfll�lm1I1mnrLi�ml1nnm[i1llll11lm� ;
�- . �
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::1

.

iN ilE �iR ;�M E:5 1KÂiE;SEf�ahDEL i
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: C'§
. elifl, :'IJE <PE1JR:i\ - ICAL 'DE' CONCHA - ''€'l'emento ',g

: '.=_;;; "indi'1;ip:ens'aV'el"nrus-rumstru,ç.0·es.em�:geTà;I.. .�_- 'D'AL �'DE' 'CUNieHA 'E 'OW'LCÁ'REO": Cml'stttutivQ
:: ..� ,para neutralizar JliS 'terras ;9;cilias, 'o' 'qlli�l �prQPol'- .�
i: ",= ''CÍana 'le'ficruz ·cQI:lii:eita·. ...

i� ::§ .lF'0-RMJ;C:m� lFíg-tiitla:, ,rem :ipÕ, 'e cgranll'l'ada, ::Peru cmitIo· ,�
t; '�=- ,

• � "�!!Eo�oRViA�emrd�geran.
. .�,:, .�=: '�6'e�on-e ;'fl'al'a :"'3 'gu'e 'O a.eIruerentns· 'C"llIÍl 'ipl'azer

: := ce'[pl'eR'tezar na 'eft,t·r.ega. .:::; j

..� �omplra-s:e';SAGaS :VE 'P:t\lPEL \V'aJzi."Q's;'em :peT"féH:o· €S'taoo �
i'.;'� . :§
I, . �11II111111 [3111111111111 t1111111111111 t11l1111111111 [1111111111111 [] 1111 ti 111111 t] 111111111111 C lllllllllF

'HfJJE '$ 7"e ;9',].5�- 'o 'primmto ;'fiIIllle" autên tjAlo� b, mundo a pai te das "Ia:d.r,,óes. - Arni­

;ade 'd�s 'homC'ns, .. In'('onst'anci" 'ile :muUfH�'l"es .... .-'� a luta impladi,!d .p.illo

ris""'";r.;ii�,"�i"]
_ u

�!Il�ll!lII!fIHUm�nmlfml �iltlfllt[iJm'ltmJilHlIUIIIIIHI'II� I
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'� lC.I::I"� P,Â.L�\tCW. '�
"O 'RESGATE DO ·BANDo." CANTINFLAS em' "o. "M:A;

]!:'EIRo.�' - Hoje o público do G'O" - O nome de Cantiri­
il1.a.lácio, vai vibrar com as flas, encabeçando o elenco id::
aventuras e façanhas de Ran- qualquer zfíâaae, dá ...6 ,�g:llf1'antia
1iio�h Scott, num . western ..de de "comíeídade, &cerwem t(ie as­

grande categoria, �Ia,�litlla;'d:o rem petáculo ':'wveTtiidn .·e ,'ehéio tle
tecnícoícr e S!lll}1Etl's'c:çlpe ;�5. bons momentes. \�Call'tm'jillas' é

"".o RESGATE IH:€) IB'�N'E[0-\' pgargalha'da'na::-sua"f0rma--C01l'l­
EEmcr' -é a hÍsiÍlÓfrJa ,:.'&:e �.mI;mf -:::creta. Isso qJ![8r :cI'i!<!er que "a,

Jrancheh'o d�sposto::e Olam'datrein-\ !�gargalhada tomou :r.C:antinÜas
.'I!!.'f!) ��:mo sse :'Cilm@u .Ü'It;i;mí-: -eomo centro cde ,.iJ;Jr,m;d!i;ação:...
rn:.r nelill'l.:pe:la�fIa'l\Ufa,"lll'elll1'.·'f:ja - assim corrro=o- sõhé-�o,.eel'l\tro .ão
EI" de .. ttês ':bandme-s, :i!l.:rIl�'cll.0s, calor.
qua'is,:mata'V!a ·.fl>él0 ::"ili'lJIíÚj)il;as; TIm1aginem ,�G:;m,tinrllas ise fia·

prazer tàe;;matar. ��U'!m1do\.:efl-l ;3ltl1Ido de l'lIiiá;gfCO •. Lev.aililltlo to­
me ,:entrou "Em :e.e:t1l]a "'a :,:g;a:r.Q,ta; .'mlormundo no '�g:r!i:t'ó''', 'faz:_;ndo
iliMaure€:Il . .o�:l!lDl'i>w,ail1'), .:e!-rtltã:O� ;smin'l'i:r as ceasas �v.e·z '<illU,:Qut'xa
foi "clá&''P0r-_el!ais''';e:JlI€!s:soi;21lm.'�-1 !,t(;)Il.'liav;am ,-a ··\ij;PEJI,ec.er )" e -sem­

go rancheÍl!o.:,ID'C9stl.'.'€lU,;'<ij_iIiI'e\·'Ilia-í r1\lF.ec:e' sempre 'C0IDO ras 'Gãrl'g,as
�ente por-;v;alente "l�:ma�c,Q)m,'Jêre; "'.�'(jnü. não cai" "o. Mago" é
mesmo..." i ,,umâ grande comédia ...,'Ii\az ll'ir
Levauldo eem ,�e'!ll1ns,ira\e'l1!��0; !1U'e'l1didamente e assim.deve ser'

que o fifm.: reeêaean iroa-trum2ntOf ':e1"l'c-arada � Como :.uma grande
todo eSlB'eQial, ·!só ·:EH§]l'eNlil·a;ci!o, ceemédía, que mulit0 nos vai
aos filmes de pre'te'líiSã:o,:·:�@t!ie-: :tl'j:\vertir. s-wá o:::e�'elente car­

S'elrem avaliar a excelência \iai �ta;z de dOIir.ine:o·'�:a:manhã) hlo
fil;>-"'Petáculo que oferece nosso 'Palácio, quanG),o -entrará por
:"ia:rWESt".,de h:oj'e. ",l:jUaitlr.o vezes em-exibição.

-(··l-·

TI "CiTN-'�E C O L O.,:M

.lliiEllT'OR ' Á�l'l(IO: ·lF.Ol1ae- ':

'l.!! �K'e'.io "tl'IJRtltilntinte ;;na iS,oi:ie-:�
':1a1íiie ·.;de .�I1OS ;iRas ';TJi,her- <

�l"lSOS�Ro!ar8'.,,!de a:C:Üa.v'il�e.

HOJE às fl..fia noite, um .RO E Á .GEISCHA,' cínemascepe
]l1}lic:iàíl'.:ne�@1'ttdeJ;á"pelo ]!ll1.qgna-,� I'em 'C0!i':es ,ele _'luxo,,�com ,,'Jo:lm
11111.. Trata-se de "Cr:ELO DE OU-,· :·Wayne.e Eiko k!!ttl'€l. Um espefia­
:mo. com ·'.A!Frdre \M'tDl'el . e Thea "cul'0' inolvoidárvel ... "Uma cria�'ão
ilai't;g.Qry. 'Um 'pdliciãl �de sU9pen-. 's@l?ema 'da 'arte genial do famo­
:se tIo cinema iFrgl'ês. : 'EQ,''d'Íl'et01' John Huston. Dos rÍ'n-
; ':ãGJE, às 7· e.9 .15 da. noite, o côes misticos do .Oriente SUl]ge
Cine Colon exibirá GRISEI uma aventma de e.splendor e

,!'0mo Maldito) _.com J.ean· Ga-, ·exotismo .nunca '.vistos.·.o BAR-,
!bin; \T.ittorio Sampoli, .·Dora Doll

.

BARO' E A GEISCHA a estra­
,f; wtIros astros do. cilaema fran- nha aventura .do 1,pF.imeili'0' .ho­
res. ilffRJlSBI, ':0 : jilrimeiro filme .mem b1'a!i!lcO 'a "�eshl1avaJr '"ol-lori­
.atrte.nti!lo'\'.s.0'bre .0 mundo a Pi'll'-: ente 10fl�iq:uo .. \ e�a.i. b.e'!a�:e.ei'scha:
�e dus' J'amôe.s. �Um 'policial de' que fei ,enviada "para amá�to 8!.

mttita ação, HOJE na tela do matá-'o. O BARBARO ,E A'
'eINE COLONo GEiSCHA, .amanhã ,às .2 ·e ·4 .da

� 'P.a-r-';l "amarrhã -o larrçamento: tarde "e ··ainda. às "7 'e ';9':15"da . moi-
:m.áximo da semana,: O BAR-BA- te .na tela 'do 'Ci11'e ,.CótEm.

.----"X"'X x"'X·----

"Sr<!--. 'Jeoncha .M. 'Brerros
']i!)'eIll1i nesta ·êfeniéi'id.e '.0 ;.n.a- �

't,ãT�io . 'da "s.enlilora :.Doncha -Ma-'
c6d:()�d'e. Jila:rros,�e9Pôsa do senhor.
EUgeni.o d.e.:Barros,:reS1tll:ente :em';
:Helo.:.HQr�onte'.

Wklíma :?SlÍn'c:],m rEOfi�yé
,:lA11.iv€'J:sa:1!i-a.-ae ....:l'1e,s..ta ,mta .:::a,
melniula <'.$a"nlillr·a I,Gdffey-é, .filha,"
c001\iSr .. �Femo ,:tll>o:H:-eyé'ee, da,,'$'l'a.'
Sl1i:vcila:. i.Hmf€?�é', �relilffiente em"

T'nilessGl'a ''[Maria,-J. � (ÕoutiMibo , Rfu:t�r ,1J;mi�Q .

meCill'l'e _B6SiJa ':data ,,:"0 J3i1llÍVer-i
.. sá'Pi@ ':da ':p.uG1'e'SSÔUrR .'.,N4'a'Írila J. S'r. l�a-vill ,,;tIa: ·.l'hoa;ç'a
::.C:outiurno. .'!E1!anscorl!e 1i4a�e ..o :'ani'1tel1sár'io:

Sr . .::rol'cliori TI... SO;uza (o ;:$r. ;,lDª,Vll (.lia·'Qra@'a, rf.un:e.io... ·

:E.as5a :_Noie .0 ·.natal,íéio ;do cio. l1'á!ri;@�'clo-...Glla'el:aal:áttü0..

:d;a:d'ã:o :.:rolr10Q·i -:'LliTZ. ::cte :-So.uz-a,

'$c'n1llfente tO ',Oreme :Ni"v.-ea;
::e:entrém.m.lll.eeritre -::;S.tl,hatâlíl­
'él-a 'ltont:liia�mte ,rdaiS e:elUi'2US
"e:t1tâne.a;s, ,.!l_UE ,'aux-ilifa, ,�'S.ua

:Elll'l'l'stantre ·:::r:enava;ll"ão.
"F:g'ça -"'boj:e 'ID'esmo ·-,.em

'StIa 'farmácia,: '''Gr,eÍlle :l\nv.ea
em 'túb.o,s ou 'em :sua"llZmba­
�4rge.m .arigrnàl, ·a.gora t'am­
'hem :no .i-Bl'.ásH.

. g);;, kb:xlz:lP. irRms
'lA!l1iÍiv.€l1Sarla,Z'6 ilTesta: l,j}ata:::o "isr.

L1.iliz ��ehec0 cd@s liReiS, .C'é-J!:etillFi
'Federal :da ::Gli'd'3Jde 'elE '�(j)aNé'i--i

, unas..

; Sr.a .. !'He'dwjg êRi"c!Uter
-'Transcor.re "j:roj:e . o 'antversárro
da sra. ,Hedwig �R1l;hter. :e�pô.s-a..
do Gomen�éiail1te_-E1:Igenio 'Rícht€r,_

·smtta. ;,Ma.r.fa :l-T!l!leU'ItBoa -teólbas
.

rIDé:f!níi .Jresta efeméride '-0 :ua--

1;a;Hei:o'Ma:'is81'ithULiua 2lX['ari'a :me1'.e-·

,�?JÁ JLriÁ !R,;�I :Á
�O ;Serviço !'Nill'éioua_1-.''d:e ;malli­

:'r.ia�çii4.'Pao' Pll\lIlªg��ãD.:'da .,ma­
'�<t ,.dEi'da'l!i7ian'dO ra:s' clIisres :.uma

'l:'eZ''\llle;r �a:no' , e":'C;uran'do' : 'Os dl}­
eeltes.l:g;iii'tlÍÍtamente "com' ccom­

;ptim'ffi.6s .,afl1>ti:'mil,:fâideos.

.Z"'1·1T '�T ,p :.9 E,""'W! :T,\�,� .ii
,�,�i1.,:J:�. � .1f�',' ��, .�iL..·�3} ..� ,:4

};1E.. iii1• .,ili"./IIL•. li ...E......,*II·
. ii �f

I .·.SA.hQ:l\.IM,o..E"A:�RAENHA.:D.E SA:BÁ" ,- ...CY:úlm-e,.de ':iât:
,,_ffi1ll!a I.Lol,l(,ll,)-r,�giid�, C@ill �Yl!l! .Brinner e Ma:ris.a rEa'\<aJ;1, ;,-.,
�'.'Sale,m:Qn :and dilhe'ba" CSalomão '�-e ·:a Ra�l'I'hta:lde .:'S'ar.b.áJ·) !

"fOi
mal recebido ,]l.e'!a ::eritica �n;o:v.a;3"O'l'kjna. :iA. "est'réia

:'lfe�.!5.ar.a.,eorJ:"t'Í tiwiu�;Ee . fio:''.ffiaiorOO:('l"ôn te.e�meD to HlUrrô,'a'lv':o
'jjlb' €!i."rrema. 'l:M'as ::ês.te

. :fiato ,,'.a efluência do púm-l\ÍIcD.c :�s
.

. (:(}l'�S �;do ':fi:1me 'não influencia:ram, o "juizo Glia· eJiítiga.
"LoHo.brigida· -.;·e�ar,e'l1e..:-B:illsley"0mwtI'I-eT, rGl.:e· "New'''Y-0lir·k_.
'}:'f1imes" - ·.tem ;.IDei.es �fÍ:il!Í:Gos "para "�fJFeEefltar ,um tiJ']o

lé ·Q�m�:i1fur�secl:u·tum'· d'0 .ar:1iigo:'E·gitllo;masc'3: Slua ':'l'I'anéiim
!; ,.ire,ror[·ar' lUfia,'atmQsfe:ra, tie amor "e· d'c' Çl.pres·Entar :suas

E '-'€mQções ·,etei�a ":a ci:6sej.af". A .mesma críticao.''é "H4<1;:a a

li: ' Y,uEBrinner, '€fe quem: ()rowthcr'r.ea;�l'ia· uma''Tél:ação'':!i-âl­
� _sa:num-,ambiente e numa personagem, qwe . .rJlá;oç§â!o' 'ualia
i!' ,efe:'''Ma;rj.sa.t.Fa-_'7'�n clesa::t:!atrece �10 -C0TJ.junto tio "'fltme -

te a�.res.cen�a 'a .

crrtIea - "·e
'

recOT'da :um
- t-empo ::T:eIl1l'G'to ;'lia

, c1nematograifra do:; .eIeitos". o.S'É:r.:H'CQ:;Hi!!l:e!ilíleN.t()':,·:'re;3;�ça-­
. tio&:tavoràv:C?lnlente.'g.ão' as'··parrO'Fa'll'l'as, .. e"a;s 'dITes, .cio· céu.
"A c,edrç'áo .,0rJ;g�nal ::q,presenta o ··sBtaque ·1'1.:1-s.go . de YUl
.;:B:ciJ.!:,uer, o' sQta;q.ue 'italiano à'e '.GJua iILo:!-i@i!Jp·igfcl:a Y; "'<1I'e
:Ma:tia:'Pav.aLl,,_f;:ma.trastanido cem· o 'so·taque bti:-tânic:o·.'cle
',George "8.an<;lers.

GLAUDE CHAB-ROL - CC:n::tllltl 'Oh'2:bTdl �n:iGi0U n

filmag:em de "Bonnes Femme'i", 1ll.m,a;prod1:It;ão 'de 'R'O"
"fiert e Ra;ymol'ld ·Háltim, . Estas "Bannes ''F.emrn:t;sO' :itã'O
.Be:rnadette .Laffont (que já vimos "em '''5",e 'Bea-u "Ser­
ge"), 'Clotilde Joana, .L.ucile .Sajnt-S,imon G Stéphane

I. ·Aui:1.I'au. São ::J,s três "new' fac.::'" do cinema. :SiÜJ2-SE,
\1" _gá':qu€ foi .graça,s,.a Claude ChabIol que JÜliette:Ma,yn.i::\l

i
i! Bernadette ·L.affont éhegaram à notoriedade. As"três
novas recrutas ·esperam .alcal\Iç·ar-: também "0' estrel,ato.
Mas também têm.,suas ,ir:J.!iJ.U�eta(;!-2s.: ;'c:om'''eí'ei:t'o, ·'U·".'&!a­

i!! Iiz:ador ,acaba .,.de dec1a:m·r a um de ,nossos c@r1;fra'des

� ,.que, 'ai h.eroin.a ,de :s�u filme. aqu:-ela em ·.,qu'e tftl'l.1GtaV!a ,:)iS

t .l� ·sérias e:H.Jeranç.as, Chalt!Jaiva"Se �'HaJ)l'eiY .,D.a,-ii!:l$on,
p "wlilentemente .Ulua'·estr·aill1geina.

I
CATHY CRo.SBY DAN.TA d9I1.1: "A 'N,OiTE :'D0S

�AT:,I?I.To.S': - 1\ primeira :vista, ,.0aH'ly \.O;]1�1lJ;y '1'á.'O

''''.
Slgrllfrca_mmto .,para .um fã de·atiN6ma ,seNão .um· sobre­
·n�e'ílustre. iA jovem, que é\.fílb;a,'d0,,·Bc�J'i;)(C:r(')ffiby ,e"so­

I;
bnnha do 'valHo Bing. ainda lião' tev,e 0p"GTÚUnidade d:�_;

;.;
m:üstrar (.no Bras:!) sua voz ·,'e ';Stl'a gra;cieJsa ';':fi:gulla, cle

'!' nefiutan te. A "No.ITE:' Do.S M-AEDI'F.@S (iTbe ;B�t 'Ge­
i D€l'<8tion) irá revelar ·.a estreliF.lha, Na "'c-empanhrla 'de
., :'Steve .0o:chnan, ,M·amie ·Va.n D01'en, ''R'�y''DantGn, :'Jij())uís
!t lú:m:strong e.Ray Anth011Y.

L_

:f:b,�e';e':lO':r"a'W--iã o '

,':fr�o ou :q'l!l-a;nô,o las' €T�ançaS es- �

:A "entJiacd'a, ':de ,"(I-111a '(!;aóla, f:-lOS ou qU3.nGO as cr,lam:ças ,es- .�
qtl:an'clo: li0go ',na' frente ,e "(;0-

1>ao proibidas d= sair de casa"

. : mam'd'O 'paL"te 'd'o '''liI'à1T'',''C(}11t1€ça' :por IJ_mit cO:!,1va:eLce;aça, ·é ,pre-;:
::. '
'a escada, '0 'ambiente sempre

.

eJ�O' mV'311tar �émp.re algum�s ..

:� I' Gca melO desprQporc,onal, meio :�'Olsa_,,-que .?os '.distr'11'a, c,u'Cr ,'se-,'

.�: ,i sem jeito. J� cortana!')" ·p+veL :pmtando, �
.:JÕ\ I .Qual a. SOluçá') dada .pelos de- QesEnhal�do, ou 'com '.o.ua1Quer .:

:§ I cm;.a;d;ol'es �l1a '.um .l'PI:€l:b�:mlia outm emsa ··:Te:'iEe. t�p'J.
.

":.

I
de'ste ttpo'? A confecç3!J de uma e5cn:'va­

�.' .Ve,'amos: ;:p'0'rta 1'(;1'e ,·eI1tmiclla. lá
.. J'linha de ca�x�.s de .fósforos é,

EI'
I es_lÍl:líI'8rila' .GU 'à "tlír.eita ,Ia .es?3!dla 1:1:n� dessas lC.elas. EIS a suges­

::=: i um 'seLá 01:1 :.llwlbr:IDn;a ,,,cl-e rtai!il'l& tao.

�'1'I'
111'];0 ·pe.qu€-nD, :mesinha 'ICom..��

Dez cai:rms ."àe .fÓ3foll0S '�azjas.; ,"

'."'1' '. 50. ou qual_queT ou.tw enfeite .. o�to t<)(;lUi�hos de me d€)iTa ,e,

;�':l; .

uma jatJ:6!la .am pedaç.o de cartGlin,a.

:;�11 :A pJrta 'd'everá ser pintsJIl1ia: -;papelão, .coLa e tefOUlla.

)3'j': I; MID laào �e .d:eF.l1l'!·o) de' CÔl' ela-. C0íam-se .as ':ea-ix:as 1l!m'aiS "5Q-
.

. 1'a. ou enta,o :da ..eor das paredes'; .bre:as ·outr.as, formando tiÍ!!as ;
·i ,o tapete dei\'erá ":ser estampado :.pilhas de cinco. Depo:s ele se­
.:. I.e .de formato diferente do eô- eas, 'coiani-:;'e . 0S tOq,u:rilil:os ;€11:1- \�

: 'm:ocio; a parecl'e .onele fica a jw" baixo das pilhas para formar'
.

:nela deverá ser estampado "e .0S pé:; da escrivaninha .. Dei· .

ele formato diferei1te do cômo· xando-se um espaç::> ,enke a&"
do; a parede Gnde fica a janE�-' duas, p.Jl:!::ts cO:3,;;8e .. o p�Frel§,o .OLL.,
.la. deverá ser Jorra�a ou pinta- .cartolina p3,,'U fOl'mar a tampa.

'

· da com motives :I!@ra-is ou ·,a;o< 'E eêtá- pl'pnta .a. :escrivaninha.
pinta:;a d� ·.c0r diferente. :que �p'Slll'erfi ra:1-1d.a; ser ".pintada e'
C r i .a n· ç a s .des€l'iÍ:ratla.

:MiANGUEIRA MEU

I
CHORA APARECIDA

';'1'
'

,BERÇO '

.. r . i' "Calango ire '.'·Q,uem Quá:ser"
,,'.':,: Sa�ba de'"W. ,Batis,ta, J. CaE- I cOTodo Mundo" - Gravação ele

· tr.Ot e A .. Nunes .. - Gràvação 'd'e :Antônio DarIos.
I

· Angelita Martinez.

"R.",'O "d'o 'P'I"Í'n"c4"p'e, 'H2''8 Í<,
/

..JOI�Ml""L'E

:

No. meu tempo I 'de er.iança
'Sltmbei, sambei :de ;'Jffl no chio
Minha casa -era 'dl}:.Iado de Man-

i;g,u'liira
Mangueira dI} meu coração

',rr'á voando pelo,s á. '"

"'Cho'ra ·��recida,,-
lC;apWá 'vai se .mudá
'cehora Aparéci'da
liFica long� "pJ1oa ,daná
"'Ch{)\ra Aparecilla
;.Q,ucm -será ,que vai. ·pl1a ,lá?
,Ai I.lanta,"e· ch-ora,tôda vida -

Dehla- isso-�,!pra lá
DiíJ!i3l . isso ,:pi'a ,.lá,
�e .,,3· e.oj,�a "parece que vai me­

Ih'OlB ....

�D'ê. Aos 'l(lue fll�Biisa. íce

'Que ,Nia lLhQ' !�az :ifi.'ta
,·:I'oaI\3 . obter ."maISH�ecullSOs a;'f�m";'de.ii3.teJider.;aos :·míferm.os

a So.CIEIMDE DE..ASSISl'E,tNGIA.E. AMP.AiRO,:A,QS:;TliJBER:
:�CiJ!l;9SQS ;.pé'de .,:às ..;pessoas ,lIue 'teJiba.m ,em ,,:casa , ..r.edsta:s �e
,:jBmals v.él-bos e :,quêlr� _''dôá.�los. o·' obséquio'de '3visarem· por

I' ,.Bm. clel!':seguiutes '.telétDnes: ,'465'· - :490, - ..427 -' 541.
�----- - ...

-

-

A .lua ilumina o samba
.Qu.em.:quiser·.vai :vér

; Mangueira .meu ·.berço
; Não passo :·esquecer ·'V-C!Jc.ê.

. ,�
,:1 :.!\
• !••

, �.

1, o

"
f.
j
:;

.'--------------------*

.NO ;B;R@,GR:AiM'A d::iJS �9:1'5 eomo ,2'.(;), ,'fid-me -- Um "big" policial 'ing.lês, ,'C'(ilffi 'ID't'ri'to suspense

.------------------�

·�mgml!gllgngllgi@jijiliugnHij#li#ij#ngngm

Ho.JE, e_m 3 ·sessões -, às ."1 'tia ':ta'i'G'e _ iàs . '[ e :;9'tla 'ITGite
.RANDOLPH SCO!!'T mais :.v:iolento,.;:maJs,. €a'Ea JJQSQ., ,mais .,hereíco, mats tju.stic.eiro '.do .:que
nunca - 'Com MAUREE'N. .l€)tSTIl-'Lrv.:,AN r:em.

:g, ·a,ES.GA1",;E �DO ·�B4(w.D·a L:E [RO
,,'!.«l.ta, 'Gla-sse; lil'e G"Cj)lm,ge�'I. ie. uma� 'aventura de' prl':imllÜ'a 'categ�ria --' Te:cnic.olo:r ,e ':Sl,lp.eIS.Clilpe:::235·- CiElN-SUR;A :IüIVRE

..

J'Q..Lnville, 9 d'e Janeiro de 1960

V A R '1 E 'D.A'D·E.5
* COISAS DE BÊBADO

:BÊB'A:DiD: ',0 .�H\!1íIht1r '�m'e rm'1cle .mora 2B,Hàrmino
,�iINi.len.d'orrC}a?

::-eUA"RD1\.: IH(j)m'ês'S�! ,\'l3'el'2:l:h'liho,,;é ,"lo�ê :mêstri6!
!'RÊli3�D:0: .7.I::B'S.O \"(tu :,sei. lIMas, -,o 'llUe ;querb ,s'ãb--er -é

onde éle mora.
.

'* i:"E'NTRE NA'MORI\DOS
- <O'ostas 'de 'mim, lVIaria?
-:W'ãlJ Fês"n:0'S ;'tneus '·QlihGs, .:Pm:rnan'C!.b?
- Não.jposso ; -sou "analfabeto.

* .M-AL E�TtEIWDIDZD
D -FAZENDEIRO: Onde vai vancê, com essa vaca

tão .gTanGle?
,0 MENIN�O': 'Ué, .lB'VO 'DO pasto prá.passá.
·0 FAZIilNDJ1EER.O: E mão podiá fazê' isso o pai. de

:v.aneê?
.0 iMENIN0: "'Não -stnhó, ·'n\ã"o! ''l<Bm 'de 'sê a vaca .'

memo ,

.* 'SEM H�tE-S:WLiTÂi00
'--;- W:ôste aiO hlJ.Té·di'ci!'O, Jamuári'o?
- .iF.úi e ::gaSitéi· o 'tIiriheil'o .dêb-aléle !
-- :Rorl.'Qu-e?

.

..- fEo:rliJ,ue ';êle rme -examinou �e 'me .dísse .qire não '

,tinha ôna:;da, ::abs'ol!mtamerrte mada ; de motío que gastei
.!

o dinheiro atoa ,

* "'l'41\ ':C/KRTCYMANTE
- .Na tua ;vida .'há uma lírrtia morena 'que 'no 'teu

:,passado 'te .fê'z EnfrEI .muíto , No teu futuro -v-ej0 'uma

i-loura . .l'1UE .te ·�ar.á .serrer rmuíto mais.
'- cE' .a rmesma ! ... ·.:@la tingiu Os .cabêlos.

. 0 �P.itl: -'Per i[];uo:; lt-e aastiga:r3Jm .:hojema ,au1a,

!,,o .MENcINlO.: - ,Por não ;ga13er .on<âe es,ta.vam 6s ':','.','Pi-rin.:eus..
'.0 l'RAI: - _Muito :hem; 0.utl,'.a; �\t.ez ,lembrarás .onde

':cl'eÍ:xas ;:a,s '.cmisas.,

�I{i
'ii�================�====================�========�
; i :C' ,:�,N' �� .;K)

.

rJ l� .,A .\I:! ;J,e ""."f� " in I'!!Y ,n
i

' U .�;I; '.� ;J.:, ,:t ,�(t .JJ ..� .(1;. O . � .t,.� r. 't;a,
i

�.p;ar.a 'SUO %f),opago!n'ij,o g.f"f.i:ze·os
IBA�C,!l!ti\nr� SEil'MtÇQ& tia

�R,�l1lm' . C (J'LJ"iI'RJ)\

�G �R I ;& '8 1--- f«tldit.D' ,�MaidiF.tqr�·
.CGlll .. J()B:�i. e,@aoi'l1 ._ '\I,ll,i'ttori(;. Sampoli - Dora 1]1,o1a,

.,AS: 9 (coIDeJ ..2.o ',film-él) Líha ,Dêl \:v.;a;lle"x; ·R:aiIl1.!líll'l t�y EO filme mexicano
"�\':" '� ::lI_ "\I'r .".
#'\ ia,"_'" .ao, ;.�u�gl!l n;çà

"Um '�e-xcep'chllnal sucesso - CensUlra 14 anos

• ·1
# -.z� \

o 'ELO DE OURO

-

. AMANHÃ, Do.MINGo., 'eml'4...ses-sães -.:'às ",1iaO. 'e44i:3:0 ..cla tarde'- ,às /l.e;� .da;, :'1Clitre _

.$upera'lldQ .tudíQ" o que He ,já.!\fêz.... _

CANTINFLAS o. mais fam.10So<é'ômi·cl'hÜO·1n.Ué!.Wb em·

'D 01lJtI iN G ,0: às 2. -4. 7c. ,9Zl.j: - íu:m·'J.�Epeta çulo inolvidávéL ... ·;Uma l'Criação SU.Pl!I!,l1.l da

;;a;rte genia-l. do ,famoso dilletor .,J'dIUI lUnston

,'O BA\ftIARO E ,A GlEl9.C'HA

�,
. ,gargalhadas .a ...granel numa G!(ilmédta l:liornlidá,v-eJ, "e 'que �a�a '!lacudir _:1. eida;d:'€'i 1iôllla ...,. ,Ji1

"i!ifi!!íW#\i#®�@IDgJ�I;�llít�II)t=II)t=lIlt�i=)(IíID1tJi!JI!;II!OOJjgJ@lliIdiJ�ll'il@��:oo!J@jg)llID!llí.!JIl!I®®§llllml!l@llllllllllID!l�mm�II)tI!gll'{IIí!lIgll)íllgll);�

c'om ANDRE' Mo.RELL Censo 14 anos

.cinem11's:eope em côl'es··d·e luxo, camn Jdhn 'Wdyne e Eilki0 .A:n'tlo - ·.Dos :l'innIffls mlis1JiGl'Os ,:do or.iente

surge unIa .la1'e'l1tura ,dQ,esplendor '.e exo,tislUO nun(i!& .v.dsto .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



" ,,' A 'murdJi:ià ')]aé'tleri·arna 't1'a bE!1i8ita 'ê ''&rila do'en·ça ,:ausac:alI '

� i :pflr baôliéTirus,. Seu epbmei>rb sh'ttoma, no campo, é -nm ]l,geil'é)
I'. mN-l'chamen·jjo das -rôlhas nals extramidadss 00 caule durante ,

"

as 'horas mais quentes do dia. As plantas, atacadas ;�vigoram' •
,

dUJ1ai'1tte a noite; o murcl'íafflento continua mais oronuncíado
'

; �caI1'a (lia que Passa, até que 'firtal'meu'te 'a lJlànta 'morre. Quan' 1,
I ·tio 0'3 feixes vasctãares das 'pa1r.'tes lttacadàs 'são cortados, " \',
bactéria sxsuda como uma massa branca leitosa.

No tubé'l'ÇluJo, a -área vaseular-é cprimeiJ!ameRte ,âivadià8, '

'íle}a bactéria onde desenvelve :l,ül1a eoloraçâo .pardo-escura.
A bactéria "exsuda dos "olhos "

'e 'eXitrem�daàe dó' catil-e 'a:é tli-I :filib. 'Ê;5'dgelri terreno 'sêco, ou 'i'
'bérCl1Hvs 'bàiSirante 'a,taeacVós e po- f.Fl:él!hOF, Oo'iE ·mui·to boa drena- ' '

de misturar com a terra, Iorman- gcm . Se possível, o s'010 mais
,r :d1D tÍl1a� IS01im� 'à st1peJJf'ídie G1Gl! m�&l!:tGS'o fé .o ':pl!'.eJielrido. ;Eidgllll'l
! imesmo quando sêcos. Os ,M!'ber-' 'mllit;(I) ,s'dl.

, I

] Gulas deixados no solo contí- ,:A: 'Stra ,p'JiQjrraga<?ãio 'é muito 'co-,
� nuam ia :se, lcstrag�r.; a Ib�!itttt'ê:ria müm tpmt meto .de 'SeJi.ltfelilit'es.. �
'destrói o tecido que rodeia o ans; G&1íitnadú, ils't",) 'sistema "nãd, mer-' R,EPATRlADO'S E ':R::F1FUG'iÀ- nas regiões em índustríatízaçãe,
Va;scUI-ar e .:.Jtm.'ltwel!l\te :r,ampe ea mme '.mll,l$i'pli:car €lilatamente as, DOS CHE'GAM A A.LEM.ANDA O ministro assinala que tanta
o�liSba.\ Ou't11W-S ',(!)lfga't1i'smos -secun-: :W€ilho<l'cS ifQl'm.as de ,p�poul-as OCIBENT�L 110 Ocidente, quanto' FlO 'Oriept�
d'iÍlliiilil'S rp'et1et�am rp'él'€l 'tubéseulo I d5\!IDt> �à;s 'VllIiÍi'aq.ões ,nitlituraiS 00-, BONN (I. F,) - Conforme' o problema do auxílio aos subãe-
e ·auID'lj�m a ,tlestr.uiçfuo .dto mes-! GOJln::-entes ae tf:ll"c"IDltfrã:i1ã� .cru-: notiíci·a, a 'ír'tíj!Jl'llltif;'q, -all'emâ ro 'nli'- I 'sef.lIV0-llI'rill.os tOltID:0U"Se um Qió5
!NO.. lUm'a l,Plla'miíta 'ClilIID: !a sua t:e*-' "zada. znero de repatriados e refugia- pontos eardíaís da política mun­

'tten:lidátle .�@11tra.!l>eta "cfre��;,a, IP;'el' 'i;sso, .q1ilánào Ye1l:1mente 'se
11l;0s alemães, que se registraram díal , Os últimos anos revelarsza

'�Q% 1pl!<l€lJ1il�1l', 1<trb�r,�IGl'S ·sJ:td.ns 'Ges�e;j:a 'Pr'01l'a'g�r ais 'Pfu.rttas Êl'e
rlo ,campo de trânsito de 'Frie- qUe o velum'e reál €lo 1lJ�

�,_MO�]]l�e:s.. iAllg:una;� �l'antas 'que,. J,'ITefhÕli'es 'f!0re-s 'eml'lre'gam-se as
cillland 'd'lmhiuiu ·em 195'9 emmaís prestado aos países em desen­

: noa:o ,-mo'S-tl'tím. :s�"a;l, ,de ,d,0�lI1Ç� raízes; peq,n:el1os 'p�a-cirihos .de
' de '1'OO:OõO, em relação a 1958. volvírrrento ainda não está 'en!l.

������.�-�-�,-�-�-����,,!!,���-�,�,f!,�'�-����!!!!������'1,1��n���!!!!!il!!!!!!\le!!!!!'!!!'!!!!�".wd" ::p'0dem $J(l;)'d,UM cul!J'êi!c.mt9s (Ilimi�1" raJzes (5 oen1lím.etros') 'c'olocados ,Enquamo no ano passado 25,357 relação aos resultados máteria:is
" :' 't1'!5.:!: i:ll'cIinailos a 1f5'Q 'e ,cobert'es co1:l1: ]:!iessoàs passal'Em velo c'ampo, e nem aos efeitos .psicológiOOS

;Bh.r:e Be.st'a:flll1'ànte (em \.: JComrole: - :Emllr.eg-ar .-s·eli.lli:lil�: '3 em de es'te1'c0 lJem 'cur1ltd'O 'e'
JJlO arro an:1leribr eram 127 :050. tbtidos. �'iJa\lta \(1) tm1tn18tm

'eorapã, ettclJstadb'à :Es�
"

':.! tes -sadias. ,Evitar ,plantar tubrér- p'erfeir-a;do. :Fàzose iss'O quando a:s:
Entr,e Os alemães registrlldos' 'tálribém ,�tiJ! t1felia: tawa,Q l(;J;e !a'UXi-

, "I I d t 't' !im r95� h'àvi'a 16,:(;)8'5 repatriu.-.' lio ·tranllJl'i�e lttma. l1'íallmeJ1:íi imtação Ferr0viária. Preço ,eu�s o�n e,�:m SUSP�l os e Or.l_ '.plantas ,estão ,em élor.mência.. .Tos dôs t�rritóribS alemã,es s'ob: mentaliã'll:de r€l:0!; J1blfl!M@eí\l:ol'a<;
.P-0,pu.lav,. - .!I!llaoo..r C0:tn ,0-,

lmd:os ue cu:ltUl'a'S .,I�ua.-1:ment.e -,' , ',_", .

,

.

t"
.

H
' suspeItas ou ""esconheCldas uma As \li)'itp0Ulas sao "plantas m,mto, aidminis'traçãb 'pl'llónesa, � GOll- 'aClS :paílil!fS '1!l!fG�l!J'ear(f)lQls, �1>Ul!l1ill

propr1e 'ano ·no o1le] Re- ,
,

,"" ,

B' ,l' -". , < ... '

··t ,,,
. •. '8 U

,,- ..... . "

, '.. .

, -c'
'

, : 'vez qUe eles !Sã'e ,po'l'taGtQr'es de edCll;",-a;s e senuem �U1 0
_

(') ora 120.757, em ,.;915 '. Da 'nIal') fína-J.iza IP.e.I1fe'állloí0 ltl:tte se 1!ina.
.,

. .'. ,g.rna,,;em CiTl1l..\:PR.
, üoença tran'S]lla1J.te:. Suas .1'a1ZeS nao Snviética voltaram '5:,$57 a1e- � um blli'I��0 cÉ!;e"tllll:tl;í'a;(;}.(') ,d,:eSS$

,,' '�-',,::
I

.

-

,t.· _l cultu gnstam de ,ser toca;día:s ,qmtrrdO' mães, dUl'rn,1:te o ano de 1959. experiêm!ia;s;, �:e :se. J!:ei\i'J:m1ml:81r1Mlll
nspeça:0 Qom" a11li",e ""as ' -

. . ' _
_

, , ras de b·a;rata.. Plantas c'am os � ,pI:anta ,esta em vegetaçao. POI' a núm'el'o de :refugiadOS da i :rIOS últitifl'fS ,'liiI1\i;l)s.
,

,: ' ',', 'tfBSe lNOtivo 'prl'ifere>se 'corneCi\air 2!ona 'Sb:V:iétiea. ,aumentou nO'va.- PLA'N[� .!BÊ W,A__M

�.l.a'. I ""r , ,

smt01na5 dá d,oençu. '�e:Vel;n ser
6-iJletamente,rro canteiro e ai rea.- mente !'l:ar-ante: as últimas sema_. li1JlE�l1.l1EJiiiiAlllJIl1It

: � j , " •

" ((Z, .

:',' ,

., ���:�10aàas .e de15tmUílilas .pelo Iizair o ,rleilbaste das excedentl1s. nas, aitingmdQ 2.105' entre ,26 d:e BONN «(.tr .$'. .) � f(';jíi1f.o1'iIo.s g..u-
t aezembl10 e 1.0 de j�neiro.. Na vernamentmits ,â1I:míi�'S 'Cál!llf'lt"-.

P� ;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;';;;;;;;;;;;;i;;i;_iiW_iiil"'ôõiii;;;;;iii;ii·';ii--;;··i;ii;-.;;;;,;;;;;;;;;;�': ,
" ..m memm�Or ,sab'iiio. iRe-i. Rdta;çã-o à'e cul:tul''as, dUJ.fanl�e ,FA1l\0'RiES ,(;!UE ,1\1FE1'AM·A '

,gemaDa ruq,t€11ior 'o tetal foi ,le, mam que o chanc'e1'êr AdenaUM
',..u'" . .;t..." -n, ",,,:A' • " .' � ,a 4 fulOS. N'.3Jo p1'ftb'itaJr '1l� ter- GERMI'NAiÇ\li(')!DO .AiRiIM!�Z

,"1.376.refu-O'iadOs.
' v.isitara' Eer.1im Ilie ,11 a 13 de., :: 'uI;:Q:uS:: :NlltCl ;1'�;rQ1rtqro:, I 1"€':1:10 ,one\e a doença ,al'ffir,e�eu,

JJj '"

1 "'I •

'�"'I
' \

b
. '

ç
Estados 'e'f�tu�'àos no Deparr- ili'XPERIÊNCIA DO AUXiUo: J[[eiro, � vi�ita � R:oma, a t:��

, '0"� �;,��,i:':� , '\li.tll,!rUt! _�_j i ,�,=;:���a, ou t':=��er�:::: .::�; tl·a�ento àe A:gr��tIrl't�ra de tKUa.- 1\OS \PA.ilS!ES !EM 'D:E'SE�OJi,- !' vit-e do S'0ver�o lt�11ano se .fum.i:\i,;il.lIt\Ii'I:U ftm a .uu�'Pur, na .lv...a ma, m1'lS ram
",,,,,,,.;r'E"""'""'" de 19 a ,,� de Ja111elFO. No diaa

I
lanáC'ea. :Antes do estía\btileei:mcH- HUU,· ,,,,,II.\�

,

'to de 'uma càlt.ulJl!; Gl'e "ba1tãiJtnm'a" qu:e a g.erminação da semente @ :Ra:pa Jdã:o :XXIn -Ctlllced.eà
_�hr©-'S.0 -v:@go um '61'ir-rnG.l rqpor.t:Glfl'flie:rl1t;Q W,lO C n 'L,� ID 1ft ,:& <t\!"E ào a:rroz é muito 'pre:jud'icaãa se BONN (LF.) - O ministro', uma S:uãiêil.cía 'ao chanceler 'a1:e.o'

, : ,'''':'';M\' Ir' !"".� - ,i;J '; l 1'€nr -em cCJ!1sideraÇã;o ptarl'ta'S as SemelaGeS são cobertas p-or. da Economia Alemão; Erhard, mã'o. �.:E[j):�CI{):CBDR:05.D,O L\I:BAj'�Q. MGliS j'l19tlDT- ,i' .lLOC1!1:Ifl'1\0\<B:I ,!de ;2!1 i&li
.

"P.. �'! q'ue oresc�rrl >eB:19onhã:rfea>mentre .áJg.ua estngnada ou quarrdo' são' fllIronunciou-se, na rec'ém-l'unàar Não se cOrifi'rma, tod'a'VÍa. o
"r:rracoes -<Drn Tacolmdr;rer :tcelef(i)f1 332

.

_-, Jmw.'S (i)jjl 'IDeID'óJS, ,,€ .mõtO!li.�iS:' 1 'na l'egíão, 't3!i� cómC!l juáJ-nl'9JVQ,' em:pregâ:dos adubos amonia'cai's. -ffia revista "Auxílio aos Pa;íses' ,pretenso plan0 de Adena1;ter m

_'�;�'_'�_'�'__'_�,..'_''_,.,i_'_._'�"__
'

,..'�.,_'._:_'_._''_'.e_,,,,,'.,_.,'_'�'_� (

"

m>.fueg�i illte ,lU) :8: '00 iFl.lP. ; ; ti 'flgU�� 'i!l'? inf�n(l), 'e;c.:, ,qu:e:: A ãi!minuyç'ão da; germ:inaç'ã;o po- ilim DesenvolvimentO" l'lara 'um:a lla'Ssar férias na ilha de RlhodM�
;:!f"lt®pomas, tp1lina lFwz8lilda ;" 'co�sr er'1'0'e·�. .' 'ospa' �ll1as ,rI, •

de ser expltcada 'pelo t.eor de oxi- iletalhaà:a pe:1'mltt'a d� 'exp-eriê1'l_ \ EXélU1-s-e qua1qtrer possibilidMilll
'i$W0 MàU8liToS :lltua iJ!i)r.. ,Mllll:-.l,; ralS da bact.el'la. gêniO no solo, potencia1 l'eduçã.o- ,.éias, entre GlDvel'l1'os ,e enrpl'êsas:' de o ch-aneeler toma;r fél'ia:s ã.

l1idí, ':'7139, -sal:â 1;,1:2.
.

'PAPOULAS oxida:ção 'e a;cúmulo de gases tó- recon&micas, sêbre os re'su\1tadbs" l'an:tie oS mê-silS ,de ,:!iev:er.eitrG -
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'Jeinv,iUe, 9 de Ja'net.�Q le 1960 '

AiN'UNCIO.S, �C;L,A'.S,SrFlCíÀ,OOS· Notas de Á-g'rieu.lt.ura i",
, ", ,"'," .

" �,' ",

A)!itÚRdHA :s'itiélj;t:Ê}R;'IANA 1')�, iBX!í'A.irA

,,.,

DR''ElCiJ'SA' 'SI;" fiV '2-' mODN"viR'__
: :0""Sc,

,

'"o , ,�, I: "
_1, IÍII JJJ V.�· J.�: .' I.� . Thl.

M

•• J
"

ME",·c'"A'}'>.'N",,(:,"'0";" C·'�?O"U' P"R': lri-T""'I'-'C'Àli. I "
\ � f •• '" \ t

" " ", " ,J '

"
. , -'

,

" ,,: \ .i . A,,: , '1)

:08 :i:nteressados d�.ef'i·o' ap.�eseDtB
'tar-z8e'Da firmaAlf,red.o Sehneider,
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' Da,; !,,l'e lwA1aljtO "

..�_
, -

ÜOlI'1p'fT1,telrrc,QS iMtl!1'v:ais ,,CCDt1i1l ,atllGWmrTB'fiIÍt,05 ·de Cc­

.pitani:m, :p�C1mCl ,!twob.sliR;aJir '11.0 IRôrtt.o ,de lR:avr.a-

P �D -D iC' '\1' "S''1 i� 'p
� •.�,� ,', '1' .A1_�",�

, ,r,..' . . Ir:, 'I' ..ii 'E ,.4,nagua . .01'rI:gl:f-'se :OQ i.c'S\ta! iôl$.O '(,l,Q; sta:tilD I pm-
·OJ.d;rar �D sr. "�);QB:O iLQ;p.e-s IRD:ct!r.im.w.ss.. HIDflClHS:e '

JD:.ons 'O'ntl�nadG1s
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,!);l� &1,1511-1'0 D<E ,CAMARGQ )

1\<':JlIl;if)!J'€iO .if]-$'PE€Ili'AL'lS\I',ll
jlj)!,p:llJ.m,;;ulo' na, Ath�m:a:J!1i1ma ,e ,J):O 'Bras'iII

Doenças "ele ',seliJiJ:i):pna,s ce j1r�ImQn8(is - ,J?.ATt.QS ,e, opera­
ções obstét,riç,as ,e ,gi!').�çoJó.g_i_c,as - L::;!;l9ratório especia­
lisa'do para clia.gaôs1Jic0 J>x.ec(:)ce' de eâ:nce:r (eolpocfto�
logia e zl!IiiS!t,�pa-�olpg�aJi) -,. 'l';ra:tam�n,.t!il J'llié-natal -

Di$tÚJ,l;)iocS ,Q.o eli,IDªtério
Consultas: d,as 15 às 18 hl's. - 'Pela 'ffi'lIlnhã c/'hora marcada

ATENBE 'GRAMADOS À NOITE
o0olil<S1a I t��€l :

.

:Etesi�ê�cla :
:nua ,�� .c,oli»,· :6110, Bua Im'ª'm:1b�

,,,

'

(ant�go �a.mp.q C.aXi�s)

+ ,.,.-...

,ClfR.U:RGM l�:eB.At. - ��Ia:lllA:
Est�n::a-go. \VlitliS, JBl1iar.es,. !'lil,t\es.t1IDQS, j)��'§a$ ;A;ta$i),,�an:�
Cansultórlo: - 'Hospital Sãol l$'Cas. - :A,v". J:oiio 1GR:ather.t8.
n? l:9lJ:!1 - 'PoDes: <16.!l6!�69" - ,Gousilf}:tiªs 413'8 1:4 :As iR :h•.
R!F;:SI'P�NC[A: ,- 'Bua' 'B.'lilen(i)s! .�e�, DJ'. :205 ,- :Jl!Olle::. ,MI

,,":rRÊS VE�'E[S ,E'l�E1'fO .

,�1iSlDEN"l':�
'1'/;]0,,8 {T:t:ansp.·) - ,Ele,la 1>el'­

'ceÍi�a vez eOB-s'eeu'tiiva foi el€)1JQ'
n! J,tÁ ON� n : ,I :p1'6sidente '<!ia ;ClDll.üssáo Nacio�
fi ,-:n. c.., ...ElHHEjRv 'í 'nal "i'le Fisca!liza,ção 'me ElJa<lJ0ltpe-'

, .

'cei'l;tes, O' ;pr.ejies�0r IDeoio ,pa,li--

feiras. A 'Comissã@, clé1iben),]â:
ad0tarr p'l,!ovidêneias ·pa,.]J.a 'ltepri-

r:.��-=-��-=-�-�_�-,:�_�����_-�!·���'��������i:r�,'���-'��!�-�'Ti.�-�'!!��f�: .:�:,-��a���::pe���:::sel�:, j!J°8Ji��á-'
! '.

,jfedicin.
'
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Noficias' da Alel1tanha

DR. UDElSON REZENDE DUARTE
G�vjQ@S ,. N1ifl'Íz - Ga-l'garm-a',:6 .@-i:11ul'gia Ba e�e0i-aq�oocl.e

fl�:R�I@: - DIW :!J,3� às 12 ,e À'l;S li> à,9 ;18 hora�
l)i).i-s:pÕ,e do 'ina.js m&d�o, ,e \()�pl� ,eqll:*i,l,mll'nt9

p3>J'.a., ''b-Ml Jl�ndef ii- (�ecÃl!!Wtl.!!de
..CIDN,$'l.JiL.TO<Rd;(j) ;E tRE$!ll)-l!::N.()�: ,,,,,.. R�al ;das 'P3)lme.iras"
��quj:t)lt R • .Ri!> lJl'>l).ncQ, "cJ�ro,º,� ,ao ;P;alãç,w .d,os ,Vli:@çi,p,tls.

�,!I!Q'- .op. ' .• '

'D!R:. i)��.;IO' �é�ÓUjt.\iJIA- :,'A_,"
_,,"'_li�s,t!l;Jd,'e n,o .PtQ1:. ��Qllv.�l :Londr�s - �on, !lll!�

,ªª IlJ.(iv!;lmda,�e ,de y-ie:na
,11l$P�ÇIA:liiS�� _EM; ,OO�,N'ÇAS pp '�ORA-çl,A�' - !;��,

T'RO-C:AR'D'IC'lO'R:AMA' -, :���NÇ�� 'lN:T�!ti'ih�,8
CP.N_SllJ..'JAIUP: - f.tu�· 1;5' ,dç Ni)vepl1bro, t.l"

lm.$J,nt:NCJ;'I\,: • ,Rq� 'MJss_õe� 080

IDI.&A.. G ISELA P:O!�'F1·Çi( ,

.lU 1É\ fi J ,ç � .

A-gl'ade0e U0S seus el-istint0s' amiges e clientes a lílre­
:f.eFênci-a, Dom que sem�e 'l'oi dis,ti.ngU-i,cla, e com.miea que,
no AlllO NOV0 ll'liHdal'cse-á ,pal'a ,i3ãG iI%1Itl'10 0lilae o0nti- ,

'lll,uarJ!á à rli&I;>(i)-s\çã0 de todoli, 'lila �'y. ABOLF10 I?INNE[­
RiO, �44B CA:lt0 àa fBô� Vist,a). '

;riRArt:l\iMEN,'iR� tll)E
i.Qs leiE1nfis,tas�lwr:1l.e_-;.amJlleriQa- ,Ii)i(j)IRN'TES ,MENTAIS

nos ,'eoStáo :a');'l.mfe-i.çoa'nllhil !um I

:mál!n:t!l0 qNe' lenqll-�xá .3: 'llllZ ,O :hospit:a:l ,da m(j)'J!)eHa ilifi:a:u�; D!bt.ulg'or: OS 'ho:r,àr:Í'C:r,s ;:Ô'a.s;
uttlr,RLv.Ie';l'eta ;lID.Vd'SÍMêl' ':]),a lHa; SiltS, pel1teneeÍiJ.1le ,à Ad�,j;nlS-: ,Âllll:�i]êrm;c i(l)JS dA.iáb:1 tC\<El'S

'

d�nQsti'C�r ,emiI'e11miÍdadtl's. '(l)" .traçã0 de N-ateraID:os dos ::<Th<ta- i
Il'e,\]iC9 'IDBtod:Q, ,0iil3.'l1'.I'ad0 "Mc-' <'10'3 U:n:i'clos, está 1l!s�ndo M:ma. :� D0!utG'l' :FlllaQ;(i�seo JJ:e.s:é,
nica 'fh!l.C9l'eSeentre (:ie cfi,agnós' nova terapia ·para. o' trata- ROdrigues ,dle ,(l)'l:i.wgil1"', J,u:LZ ,d!e ItiGQ de 'aID:tiCGlllil0S", ,fQi des- ,m,''3nt0 ,€ie ,doentes mentais. A llJil'etto dia '2a. �al1a ,Qjw,el0ll1íltll.r- ,

:Gli:j'lgeI'U:C9 'peru Dr. :a. H.. '.G00ns,' ,base ,d8tSsa :te·rapia � 0 ,êon-, ca ·de 1l'oLThvi'Ü'@, lqa jf\0'll�nla ,da,:
üa Universidade Harvard, em táto com estudantes universi:- ",Lei etc. '

It�9,. -l[(j)'Je, ,(!) 'Be,partamenú�', bálrios at:llavé3 d:e atiwidaUes.,
'.

Gle :Baúi':lle" 'Educação e 'Bem-l '!I'ôdas as facHidades .do h.o8-' FA,Z 'SA®ER 'a'eS 'que 0 'j!lre-'
E�tar dos Estados U�id:?s p!e- , r:�tal podem se.r _

usada'] :o,e'los: 'sem� ,ejfr.it,aJl 'v.iTem çtl à'êle ,ti- -

,!(!e que quando a tecnlca �or Jovens voluntanos e o,;; pa-, V€llem eo-m\l!re'c�mento 'que 'aos'

�p€rfeiçoada, revolucionará! cientes a cargo dêles. As a-
-

têrrnos ctn' arn. '3&1,' pa:r.á:gra-,
todo o sistema de identifica-: 'JiYldadeS), incluem jôgo de car .. \ fo 1.0 da Lei Estadual n. -63'4'"
:{i{ão de doenças c0ntag:iC9sas. \, (;a�, ;boliiallle, natação, paSl\%s: de 4 de j8lt1l�iiJl� :�e' UI�ní2', (Leí' de'
D novo proce3so abre o .ca�i-·, de bicicleta, artesanato e ou- �' Orgl'llpi1?laÇ.ão p',t:1d!i'Çiár�a)", de- �
lilho para a eventual erradla- tros, Os estudantes são esco-, sigm!Ju os diais 'út!!iis das' g, às
!ião da febre reumática e de lhidos por serem jovens, cheios,' lJ. :hora::;! :paira. no edifício .do �
enf,srmii!l:mdes ,éial!àíacas reU'l"', "�de 'ene:rr.gia,e v.i:vacidade. ' 'F:Q:riU'lin d'a':C::ó�a;rQa, de�")Jaeli).,ª,n
máticas podendo resultar em. ; .0 el{p,e,€lientlO prdi'Ill'l'ul-i0 :e 'a'-\
� .Quarsi imedia.ta. de ta.tv.ez.. .NOVO 'rRAl'A)\1ENTO P4.RA: tender ,às ,pantes ,e advoga,do!, �'
n ,1iilerentes doen:ç:as conta- j il'U;BE!RCiU'I;USE

.
,ao .PÚblico 'em geral, i

gitil'S3is. \ , ,l, (E" ,p:a:�a ,.!'1\ll!e ,n:iiíl.g,\!léro ,)JGIl�a, f
! .0'. anédicos 'norte-americanos alegar ignQlZ�cia marldou o

'E�UD0' IEllll;..(I,@(i)F.EltA��, ,.estã;e ,procuranà0 ,n0J,'OS ttll,.eios MM. ,.$uiz ,dit\lulgar ,§J ,p��sentl'
.: ll:;para ,o tratameih�1J0 '.da i:tu�er- ,edita'l Il1la FPQ,lttartÍoa \�os ,a:udi)ú'0r t

.

.A ,tAami;nisuraç.ão dlll. V.e.te!a.� t ;:c1:1lose. D:m dêlw lé �a :ho1\mo-' rios, :_::J;3t ü�I;>l!ensa ,e na rliádi\D.- �
nos no'S 'Estados UnIdos 1111- nro-terapla.�'3 'paclentes re- dlf1ll,sa@ ]@,Call. ;
cÍQU um estudo cooperativo cebem estemiaes j_UllltO com DADO e pa'3sado nesta ci­
,d'e ,j;j;ez,ih:0spitais ,para deteToo-' � "doses de .dr@�a;s \anti�ul;}ef-'i �.��Gl� ,'I!le ,;J'lililí1;vÜ'1.tj" ;1\t�S JL<\Le ,i.1a- .

fi'lillr �;at'8mGi'êlil(1jia"de ,csrtas>IJn0!r� !;c�.os�" � f�ma1.lq,a'dl;,€ ,d\R cexj!l,e-; .,:�leÜ;o .dq: 191})):. E,llr, "Q�,C1'()-:
mõni'Qs ,no tratamen.to da tu-; l'lenCla e en�ofl'trar um '];�mé- ;;lBElR'l'0 ,R.. B'A{RN�C.Il{, IElsQri-
bercl'!,l@se. 'Êsses hormônio,;; !,idio para 0:8 doentes ,em 'csta-l'"v,ã;,(i), 'P!",sU:b8cifev.:i.'

'

sã'o rslitrsrtiãirrcie;s ''eaalMd;a'" ,8'15- í rlâ;l!l :fuv.ali1l}atlq>' ,e' ',que ::não 'e,e :FRANi(ia�o:O ,J,9,&É tJiU;)�,
teroides, produzidas pelas curam com as drogas comuns GDES DE OL.IVE'IRA ,- ,Juiz;
.-glândulas adrenais sob o con-

: atualmente eJj!1 \:Iso. de Direito da 2a. Vara,

D&., ,ALOO _ifi:(\l,a�,�fP'<Â'JTliL. -U,,4,"'
.CIi:IN.fE�:tE C!I\R'l1lt�IA 1)OS, ;9�0�

'nlfl"P-6.f 4p 'rnms :m_.o��I;JlP "e '�PlllP��� J!g,w.X'�Q:J�n�
iP!\f111 �ll�, � ,�r i�

!flO'N�W.Il"":�:I;(!ll,$ 'e'" 1!:' . riO 'T.-.. ..-,_","", �:•. , �;�..pi.� Y'-Y I' • ,_ ''':''Tl ��::t'�J'"

;7:��p!t�';�;��:�·�:.��iF�i';�:ij7 ii� '�'í i:if�;2����;' .'
�'E�J"!!'!i*,.�QJ'ltlW,,GIA n� URGENC�, !

liJ���@.wt!lm§! �Q� 'ª���9!3 À� C�rw-:gj.�, GinecÇ)lo,�. ,I
IMa-te�Ii!i'lcl.e ,t}a, 11!1:$>\!e�4e '.' 'Z-I1<r!-qu.e, "eW.9.�
Poe�ças Internas - Operp;çÕfl�, - Doenç,as de

.

,B,e�oras - �a�s.
eon8Ul�1l.i�;:: ,__�j� �'5 -- 1l�l�QJI!e',\,2.6 .\'

;t:,.INVILLE ._ ;�,.q.t. !(:,qm.Q\Io �
.. _..... �"", ........3... .�.'f,I.. �" �-+"� _,,�. #f ...:IIf••+ �",-�!Ifio

,# _ ...

;JiJ$;P�,(IJ�ij!E��!lI �fllJlji ,!Ji!9.��t\l.'� ,d� ,S,�O ,;p,!\�\o
!F:r.,ª,t�,!I,�, �Re.�m�tisIIW,�, ��t!�Jtqs.. c0l1:��ni�_o.s" e\xv.r;!J1�

,óssea, !mus.(ilu:l�1 'e ���n6&a.' I�e._.
Consultório e Resid.: Edifício H. Rost

Rua Imaruhy, i4 _:: Bo,llário: '�' �as ,14' às ,[8,00' :hora..

'·l';IC':SYLVA�Õ' DA :CAM'liNé'u
..._

CLINlCA DE CR]iANÇAS ...,. CLlNICA MEJ)JCA
CONSWI:i1!ó;RI€>: Ru?- ':jl}l', .J:Oão ê�ltlll, :99!;i

HORARIO : g:;t,s 1:_[) ª,S �,9 horas.
Rl):SIDE:NCIA: Rua Buque de Caxias, 7

�Q'R�IÇ).: ,QIl;S ,1<1 á$ .lá ;:bo&as.

A,�llllNP.'E p-»*�p�� t,\ �J)tº�ç�):.,_I{).
·,�::::::.��:�:;;':'::�'���';'�:!;':':�!�L�;:._[�" :.":,�::J:,,.�..�,:�, ,r:�L A B' \0 R A T Ó R I O D ,E A \� A L r S E $ :
i - G E R '1F

-

\� U. :� :1".1 "'lN
,

FARMAq�U�IO(l) .".. QT5�MIC,Ç)
A,,_enida Get�lt9 V:a:q�as, "aaó .,..,. ,1'1P111I'), 6�

JOIN'VILLE ,

,�i'ªm.� de �aFgu.e, uri!l!ih 'fe�es.!, sucp ��&trico, esc�rr�, pÚ8,
�ljQl;li(lo .cC'1a;�!'l�raq:u1id�a.no. '61'u,P.$ nBa;ng,l;1iRtlos.� �tor �.
JP�I'!ig'tlÓ�pi,Q9 ,<ia ,�r,:avidez - T\1bag:�!ll dUQ�nal --,- Pllova,<; da
,fun_çª.o :bttP�,tiç.ª - l?!ilrPa.��uJin!l:�ão e �nt�adermpre�ção para

,
-.,-,_- ibIl.,l(lel�. ,-,---.-

;EJ$,ítme _9:Píij!�'pO � .:bact�l!ioJ��jc,o pa ,�gua.•
,norário: qe,s;� às .l2 - 1. às 17,3.0 - �ªpa,dos,: 4!l:s 8 às l� .
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lá Eslão em Porto Alegre os Scratchmans Calari'neuses
Encontram-se já em Pôrto Alegre, desde ontem a represontaçõo de futebol de Santa 'Catarina', que no estádio do Grêmio, em data d� amanhã" dará combate a forte represen­
tação do s;_�:ecionado gaúc ho de futebol. Sabe-se de' que a seleção pisará o estádio OI ímpico com a sua melhor formação, d _! vendo formar na zaga direito. ao que se anuncia,
o zagueiro Antoninho, em substituição a Ivo II, que se encontro fora de cogitações. Espera-se por uma exibição de gala do onze catarinense, justi ficando assim o placard
que obteve na prímatro par tida em Florianópolis contra o poderoso elenco fu tebolístico da Seleção Gaúcha.

'
.

���.=================================

Pôde Detidir..se lmanbã· o [erlame da Seg-nndona
Dois bons jogos serêo levados a efeit'll anuJI"Ihê a tarde _._ IEstrê!o x Juventus preliarão no campo do ,pn'[,meiro mencionede
- Almiro�te x Sulista ,jog arêo no estádio do Buirro do ltaum - Com reia ção ao. prélio de que tomarão parte Estréia e Ju­
ventus, és.te pcderé d�cidir ai_história do c�rtame d'!.U Divisão, caso � Estr,êla vençe - Por sua vez, o encontre ú ser disputado
entre Almua.nte e SulIsta, neo reune meteres considereçêes, se bem que posse a'pon,tor o lanterninha do campeonato ,-,

Redator: - Arão Tito de' Souza
�".------'

, ,
=====.::_

JOINVRL.E,9 C'E JANEIRO DE 1960

,Massagista de escol

Dando início as suas atividades venha ela a se constituir na.

no presente ano, teremos a ida grande, nota esportiva do dia de
à São Francisco do Sul, para amanhã lá na terra da Babiton­
uma peleja contra o Paísandú, ga. Façamos votos para que
local, da equipe do São Luiz de ambos os contendores atuem
-nossa cidade. Deste modo, já na dentro de suas reais possibilida­
tarde de amanhã, dar-se-á a

I
des, oferecendo um bom cotejo

apresentação do gremio joinvil- ao aficcionado de São Fran­
lense em São Francisco do Sul, cisco.
enfrentando a representação do ==============

Paisandú, uma das mais poten­
tes da localidade. ARARÁ'Q:UARA FICA.

RA' MESMO NO
GUARANí

Ao que se sabe, o esquadrão
de Joinville seguirá embalado 'e

confiante por obter um resulta­
� dos maIs satisfatórios fl'ente
a representação francisquense.
Por seu. turno, temos a convir
de que a equipe francisquense
'tudo fará para obter \illl re�ul­
taão expressivo para as suas cô­
res.

Em consequência disto, é na­

tural o interêsse em torno desta
peíeja, acreditando-se mesmo

Sabe-se que o ponteiro Ara­
raquara, que ainda recenteinen­
te formou na Seleção de Fute­
bol do Paraná, estava para
abandonar o time do Guaraní de
Ponta Grossa. Já agora, o cra­

que mostra-se disposto a per­
manecer onde está, sendo que já
apresentou proposta para reno­
var contrato com o grêmio da
"Princesa dos Campos".

Escritório Jurídico e Contábil
Direção 00:- Dr. JOAO DIAS TAVARES

Advogado e Contador

Comercial - TrabalhistaAdvocacla:-/Civll -

Crlminal.

Cont&bll1dade:- Legal1zação de Uvros Escritas
comerciais Peritagens Judiciais e

Extras Judiciais.
Escritórl.o:· - Rua 9 de Março, 595 - JOINVILLE

Finalmente, amanhã à tarde,
estarão se decidindo o Certame
da II Divisão da Liga Joinvillen­
r-e de Futebol, com a realização
de mais dois interessantes cote­

jos pebolísticos. E' de se salien­
tar a importância dos cotejos em

questão, visto que são os últimos
a serem efetivados pele campeo­
nato de 1959.
Dêste modo, é bem p-ossível

que um grande público se fará

presente aos embates em evídên­

cía, mesmo porque; C6m6 já dis­

semos, ambos 6iS espetáculos reu­

nem credenciais suficientes para
convej cerem a quantos compa­
recerem ao local de suas realíza-

Renunciou tôda a

Diretoria do
Ferroviário

"ões. Vamos pois à ordem d6S com um ponto no passivo, ao>

Icotejos, passo que o Juventus, mais atrás,
} assume a segunda colocação com

ESTRELA X JUVENTUS :i pontos perdidos.
� I Assim sendo, é de se admitir INO' campo do Estrela, na Vila I que tanto Estrela como Juven­

Baumer, desenrolar-se-á, sem tus, não quererão perder a par- ,

dúvida alguma, o; espetáculo tida, pois,· que um tal episódio r
mais interessante da rodada ou não estaria nas cogitações de

seja, o encontro do- qual toma- ninguém. Se o Estrela perder a.

rão parte o próprio Estrêía e a partida, é certo que ficará junto
equipe do Juvéntus, primeiro e do Juventus, precisando desta
segundo colocados na tabela de forma prosseguir o certâme com

colocação por pontes perdidos, novas dispu'tas. Só mesmo a vi­
respectivamente. q Es.trela, até tória o interessa. Da mesma

a estas' alturas �os a�ente�i- forma diríamos em relação ao

mentes, marcha' na dianteira Juventus, que nem em sonho

pensa em perder esta partida de-

- COCADi\ FAZ ANOS HOJE-,

.,..1�-_...... ._�II:_HÕ"SpITAL SÃO LUCAS
JOGA AMANHÃ EM SÃO FRAN: (

e-
CISCO DO SUL O SÃO LUIZ

Ganchinho ficará
mesmo no Nacio-:
nal de Rolândia

1

Notícias procedentes de Curítí­

Gauchinho, o endiabrado valor ba, informam de que tôda a dire­

dos paranaenses que algum tra- toria do Ferroviário, pediu de­

balho propiciou à defesa do se- missão do cargo, tendo o Conse­

lecionado catarinense, durante o lho Deliberativo do clube, depois
Certâme Brasileiro de Futebol, de examinar a questão, optado
estava para ingressar numa d113 pela saída da diretoria, com o que

grandes equipes do futebol bra- a situação' já está perfeitamente

I
síleiro . Contudo, o avante prE.- normalizada, Para assumir o

feriu permanecer em Rolàndia, cargo de comando, provísõria­

I ao invés de ir para outro CC<l- mente, optou-se pelo nome' do

I
tro maior. Muito melhor sera desportista Heron Wanderley.
para o dianteiro paranaense, vis- Brevemente, ao que se deduz do

, to estar gozando de uma situa- acima acontecido, realizar-se-ão

I ção sólida no associativo do nor- novas eleições dentro do clube da

i
te paranaense. Av. Capanema.

=...... ii. II ii ii ••••••• ii •••
ii •• Di. ".ITTlITTIi ii. ti. i ii ••••TTnTIITY�

E DR4 NELSON M. COUTINHO 3
E ' a
i Advogado I� ESCRITõRIO:a RUA DO PRíNCIPE, 575

'
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Confôrto, Segurança
} -".;�

e Rapidez
V. S. encontra na AUTO VIAÇAO SERRANA Ltda., via­

jando diáriamen�e entre JOINVILLE, SAO BENTO, MAFRA,
CANOINHAS, CURITIBA e LAJES, via l\'.l�FRA.

PARTIDA às 6 horas.

CHEGADA: São Bento, 9,35 horas.; Mafra, 12,30 Horas;
Lajes, 20 horas - (no mesmo dia); -/ Ca­
notnhas, IS horas; Cu�itiba, 18 horas. '

Mafra - P. União - Partida: 13 hs. - Chegada': 18 hrs.

Para mais Informações procurar a Agência à Rua

9 de Março, n. 3'72, - Telefone 405.

-

i W
- -

$

cisiva.

ALMIRANTE X SULI,sTA

CmURGIA - MEDICINA - MA1l'ERNIDADE
CmURGIA MEDICINAL DE URG1l:NCIA - OXINOTERA�
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
_ RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE ,SÂNqUE -

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­

PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI-
,

DADE COM MODERNA SALA DE PAWI'OS E

BERÇARIOS - ESTUFA PARA REC$M­
NASCIDOS Dll:BEIS E PREMATUROS

O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos

Todas Dependências - Fala-se a Lfngua Alemã

AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946

Curitiba - JUVEVt - Paraná

NO' bairro de Itaum, Almiran-'
te x Sulista darão complemento
à rodada de amanhã, jogandO'
uma partida que se assevera das
melhores. 'Ambos ocupam a ter­

ceira coleeação de campeonato
/cGm meia. dÚZIa de pontos no

passive. Qualquer brincadeira
Que realizarem em torno do, co-.
teje de amanhã, .serâ, decisiva

para qualquer um dos dois.
Em vista disso, admite-se de que
ambos tudo farão. por encontrar
'Uma vitória consagradora, fu­

gindo assim à lanterninha do

campeonato. da II Divisão. Vai
daí a nossa convícção de que tal Icotejo reune credenciais inúme-,
ras para convencer a quantos

Icomparecerem ao campo. .do Al­

mirante, no. Bairro do Itaum.

===========:;;:-� I

Difícil O cotejo
contra os

·gaúchos
Embora tenhamos vencido os

gaúchos lá no velho estádio da
F, C ,F, , em ;Florianópolis, por
um placard realmente convin­

cente, não é de admirar de que
os conterrâneos tenham de suar

muito a camisa para levarem de
vencida o scratch gaúcho de fu­
tebol, Segundo a opinião d03,
críticos gaúchos, a partida se

assevera das. mais difíceis para
os sulinos, mormente para 03

«catar inas, que jogarão nos pa­
gcs do 'adversário, De qualquer
maneira, espera-se por uma exi­

bição de gala dos nossos, justi­
ficando assim o placard de 4x2

obtido na capital catarinense .

AG1l:NCIA: Junto ii. Auto Viação Catarinense

.JOINVILLE

TELEFONES: - 4696 e 469'7 (COM R1l:DE INTERNA)

Confiantes os

craques: de 8ta.
Catarina

GAIVOTA FIGURA
NA LISTA DOS
DISPENSAD'OS·

E' notório que:todos os craques
catarinenses que embarcaram
com destino à Pôrto Alegre o fi­
zessem confiantes de obterem um

resultado expressivo frente aos

gaúchos. Perante à crónica da

ilha, para a qual os craques for­
neceram as impressões que se fa­
ziam necessárias, ficou paten­
teado de que os mesmos segui­
mm dispostos a representar o

nosso futebol da melhor maneira

possível. Vai daí a convicção de
todo o povo de Santa Catarina
de que estes elementos façam por
elevar aiFlda mais o nosso pres�
tígio lá na terta dos pampas.
Que assim aconteça, são os nos­

sos ardentes votos..

:É com prazer que estamos re­

g'istrando hoje, o. aniversário. na­
talícío de futebolista David da
Graça" o. pcpularfssímo Cocada
das nossas canchas esportívas.
Cocada, que pertence ao glortoso
ttme do Amériea F. C., está ína­
tivo por muito tempo, em virtu­
ele, de certa punição que lhe im­
pôs a JDD da LJF. l\iesmo as­

sim, Cocada contínua sendo o

ídolo das massas, por fôrça das
notáveis qualidades de espírito
de que é realment.s possuidor.
Nós da crônica esportiva, que te­
mes rio aniversariante um dos.
bons amigos entre tantos, dese-·
jarnos que tal data se prolongue
por muitos- � muitos anos, para
aíegr.a do Cocada e de quantos
o têm na conta de grande amigo.

Depois de estudar convenien­
temente a situação dos jogado­
res· postos em disponibilidade,
acl10u por bem o C.' A. Para­

naense em dispensar diversos de
seus joga.dores, cujos nomes pas­
samos a mencionar mais além.

Taico, Gaivota, Jeronimo, Os­

valdo, BeIfari, Milton, Isab�lino,
Salvador, Nene, Valdir, Lindomar
e outros. Como vemos, dois «co­

bras» dos maiores foram dispen­
sados, que são Taico e Gai'l'ota,
homens que gozavam a.té a bem

pouco de largo prestigio no fu­
tebol das araucárias. Ademais,
confirmaram-se as nossas pre­
VIsoes, que ,diziam da ida de
Gaivota para o Rio Branco de,

Paranaguá.

EMPRÊSA "OSMAR ONO'FRE"==================:=

Estrêla E. ONIBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL - DIARIA­
MENTE DE JOINVILLE A SÃO JOiiO ESTA. CRUZ
DO ITAPERIÚ, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇÃO

HORÁRIO: Saída de Joinville - 15 hs.
,

"Armação - 6,30 hs.
NOTA: Aos Sábados a saida de Jeinville é às 11,00 hs.

Da. diretoria do clube acima
mencionado, recebemos:

"Joinville, 7 de janeiro de 1960.
IImo. Redator Esportivo do

jornal A NOTICIA
Nesta.
Prezado Senhor:

Pela .presente, levamos ao co-
'

nhecimento de V. sa . que dia. I
5 do mês fluente, foi empossada
a nova Diretoria dêste Clube,
eleita dia 13 de dezembro do ano

passado, que regerá o destino
do mesmo, no ano em cursq, a

qual ficou assim constituíàa:
Presidente: Affonso Sauer­

beck; 1.0 Vice-Presidente: Ivan
Arino Kwitschal; 2,0 Vice-Pre­
sidente: Ewaldo KÍ'ikeldorf; 1.0
Secretário: Edgard Seiller; 2.0
Secretario: Dorival Romanus;
Diretor da Tesouraria: Eugênio
Lohinann; 1.0 Tesoureiro: Ru­
dolfo Kleiri; 2,0 Teso\:U'eiro: AI­
vino Sauerbek; Diretor do Pa­
trimónio: Eugênio Kamradt; Di­
retor de Futebol: EwaIdo Klein;
Diretor de Tiro ao Alvo: Egon
Holtz;' Diretor de Propaganda:
Pedro Vieira Garcia; Guarda Es­

porte: Harry Gottschalk; Ora­
dor: Augusto Parcias,
CONSELHO FISCAL: Walde-

mar Polzin, Ervino Zoellner,Au-� ;.._'_ q

gU�1�i���i!;�:n�u��c�eI�,J·F. J1l!.:DR-.-""--_PAUI �o' MEDEI,ROSSendo só o que se nos oferece-
)

.JI

pa.ra o momento, desde já agra--
decemos a atenção dispensada t!

firmamo-nos,
-

Ad datenciosamente, voga 0
PI Estrela Esporte Clube

•

'

PEDRO VIEIRA GARCIA
Diretor de Propaganda".

Nossõs agradecimentos pelo
ofício e, como sempre, deseja­
mos uma feliz gestão aos novo;;

mentores do Estrela E, C.

Flamengo X Se- Tite será multa-,
le!;ão Carioca do pelo Co ..

rinthiansA Seleção Carioca de Futebol,
11.0- que estamos capacitados a

informar, jogará amanhã à tar­

de contra a equipe principal do

Flamengo, em cotejo que vem

chamando para si a atenção da

platéia carioca, O jôgo, ao que
dizem as notas vindas' elo Rio,
seria realizado no campo da

Gávea, com horário previsto pa­
ra às 16 horas. Sabe-se ainda

de que a Seleção Carieca de Fu­

teboljogaJ:ia à 16 do corrente em

'Curitiba, frente a um adversário
a ser ainda escolhido.

O ponteiro Tite, como se sabe,>
não anda muito em dia com a,

diretoria do Corinthians Paulis­
ta. Ainda dotningo último, o'

craque andou jogando numa,

equipe amadora do interior pau­
lista, sem que para tal tivesse.o
'permissão do grêmio da Fazen­
dinha. Resultado: A diretoria�
do Corinthians está propensa a

multar o craque, esperando .conl:
isso que êle venha ser mais pon­
tual em seus compromissos.

. Rua Abdon Batista, :N·. 20 JoinviUe

Os

l\lIIérita
" ,

i\presenta-se ilmanbã· em [Ol'lliba
r

Conf.ormo havíamos previsto,' dàr-se�':'á finalmen'te amanhã, perante o grande público 'Curitibano, a apresentação da equipe do Amél:ica �oca� fr.e nte.:a:fo�tE.' re�res�nt�ção
rio Real de Campo Largo. C emo já dissemos, iêste espetáculo, poderá ter um desc.1nrolar dos melhores, levando até o local �e s'!C? re,àllzaçoo publlc,? d�s .mOls, conslde-ra�els. O
Real desponta c.omo grande atração perante os Ç) lhos do torcedor araucariano, o m�smo podend:),· se dizer do Américc:, pOIS n�ngue':l pode. negar _mentos a sua eqUIpe de

profissionais. O púb:ico que compareC8r ao estádio para assistir êste notávei encontro de futebol, crem0') nós,. sairá dalI satis feito, pOlS qualIdades nao faltam aos contendores

por:) apresentação de-um futebol que agrade o todos.
'

o
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cense; 4) Alimento -::- são as­

lsac;ias: ç comidas como bata­
tas- raízes tuberosas de Gas�

tTod,ia.Cunningha:mli e·G. eía­
ta. - (SA-ESP).

TANQUES DE AGUA
COMa'; F.iCn..;�,:r€\;. r.l�;b
ENE'RG1�\:· S:OLA·R

E' POS'SlVEL. que- algumas
tClRs usinas' elétricas ô do fure·
ro tenham tanques- de água
como fonte de calor-pare, seus:
geradares . Es.ra nottcía foi
dada aos cientistas. e -en.g�;-­
:heims qu-8' pártíciparazn; da
um simpósio sôbre energia ;;:'0-'

lar, realizado recentemente -em
Nova York . Dizem que o ca­

lor selar acumulado nos tan­
ques acionaria os-geradores, a
dr; Harry Taher, do Labora­
tório de Energia Solar'de Is­
raeL relatou algumas recentes:
'experiências efetuadas; Disse
êle que um tanque de pOUCI!
mais de 2 quilômetros quadre­
dos poderia. armazenar ener­

gia selar suficiente para pro­
duzir 10 mil quilowatt s de ele-'
trícrdade cada. quinhentas ho­
ras. Os tanques. usados nas­

de situadao=ao.tundo do "Mar", [ experênotas têm fundos e;ipe-o
segund., diz. John Preger em !. cíaís, pretos. e-densascamaéea
crônica escrita, para "Infor- da- água salgada sôbre águã-
mations Néertandals doce, para conservar o caíor
UNESC0). - (USIS)

Serviço.. sem:;l{ua.:!;Piit.fa;' todos-os POJ1:tos da c.0sb, de A tI ân tiem d(j)s�Estad0s. U.nk.\os,
e Canadá:e . �.He,Ge.i1Je· ca-rga' e passageíros-

Sãb os seguínçes os;::navios efip·regados·n:a Irinha das-Américas-; -·oS7-p.a·que:tes:
"El'asH" - '"Uruguay''' e··Argentina""e os· alliv1'as mixtos: ·"M0rm.aela:l'k,�?· - "M.Qr�·,
maemail" - "Mormgcowl" -. "M0Tma'Ctid'e!' -. "Mormactea]' "Morrnaí:surf" -

"MOrI'l!lacs-tar"'·-c"M-Grm.acswan" - "Merrn a-clfurlJ -o "Mormacdawll" e "Mormacmar"

NAVIERA·. COlMER CIf\L.LIM'IT'ADIA.

El)'Jf.�E-S� NACIONAL_DE NAVEGA.GAO HOEPCKE

- 5-1-960 - carregará para. Recife e Cabedelo

nOT!I'ERDA"M.:'zum AME-RH{A: LIJN'
- 5�1-60'-com carga de. Imporüaçã., da Europa
- 9-2-60 - idem Idem'

ca.NIH ECEM B;O� cronica anterior; uma vista
aérea da cidade holandesa de

Ol;l:T4'{•.s�GIDAIlE!Sr. Emmeloord. O flagrante, 'ho-
. je, reproduz uma das ruas de

JÁ FOr P'UBL"10l\DA, eL'1' I Ef'rlmeloe;:d, pequena localtda-

"MIRF:AE1-N/'

VAN NIEVELT, GOtrDRIAN & CO'S

LINHA" DlBET:A' AMERICA 0:0· SUL -. ÁFRIOA·· OQIDENTAL
América do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevidéu e B.. Aítes
AFri6a Oçi"!ental: Abidjan, Takorádi. Accras Lagos, Matadi, Lobito

·a,RU P'O,S" SA,MGUíNf()'!;'
NA:SI.ÀV,ES·

FORAM determinados, �té
. agora; cinco grupos sanguí­
neos> nas" galírrhas : Ao B-; C, D
·e· E, à semelhança do que 0-

corre--rro homem 2 em outros
anírrrass- cada um do" quais'
determinados por um gen par­
ticuláe: Uma ave heterozígóti­
'ca terá uma combinação de
doís- désses gens , S'Ogundo o

CIr. W': EE Bi'i'!es, da :€Staçãó
Experimental âe Agrrcuttura
do Te·xas,· EUA, já cxistgm'
naquela Estação reagentes pa­
ra idéntírícação dos sistemas­
A"" e B e estão trabalhan:1o
para conseguir os derna:s.
(SA-E6Pl.

AN·EST'ES·IA;·

E' ASSIM MESMO.·�!
O LIVRO representa muitO'

.para. todos nós; infelizmente,
a balbúrdia dos dia 3 que cor­

rem não permite uma concen­

tração mais profunda nas,

idáa:s -expostas- pelos � numero-
C:,Â4,R:tb,.Q·SÍ: li Q:�E p C'Dt·S'. S� A. --, Comércio e Indústria

.", -- FILIAL �
SlJ\O·F,R'lI'±'fClSCO.·DQ SUL - Tele-g�ama HOEPCKE � TétHlines·206,.252:e 260 ..

��+�+��i��+����+���+�+��+��+��+�+�t�+��+�t��+�+��t�f�(:.
!li.T__

sos valores que a HumanidadE
já produziu e que ficaram gra-

Antes do recurso da anes- vadas para sempre nos livros,
tesía, mais ou menos a me- frutos da mais notáv.el in­
tade das intervenções círúrgi- venção, a dó genial Guten­
cas que se realizavam trazia berg! Ainda assim. todos pu'
como desenlace a n:rda dei derão. com um pouco de es­
uma vida. O aavento d.a anes-' fôrça, encontrar moment(}ii..�testa tornou as: operações- in- d��icfl.çí1o, em frente a um _�l.::.•finitamente rna.s seguras

'

e-
vro, um copo de vinho °l:r1l',­

abriu os -novos e amplo 3 norr- talino e' Se não-houver outro
zontes. que deram à cirurgia I) recurdo uma .Iàmpada a que­
alto grau de .efioíêncía: e· 'ma -' rosene.

'

..

leabilidade de. que goza atual- .

mente;· e que nem sequer i_)o.'
deria ser imaginado há ain::la
20 atlas p:assadü, IDe um clínico
geral que pouco mais fazia:
do que administrar. éter>:: 'clo­
rofórmio, evoluiu o anestes.ilj:
ta €specializado, que durante
tôdas" as fases de uma !nter­
venção cirúr.gica mantém"s':)
em e3tl'eita. colaboração com

o oper.ador, (BNSJ

NAVI0Et ESPERADOS I

"LOlpE· VE�EZPELA"

DATA'. [lE..STINO

Carregará para portes des, EstadD,;
Unidos da' Améeíea

"LOIDE GUATEMALA!�i 1{_l-1-60 - Carregará para Havre - Dunquerque -

I;.9pdres - Antuerpía - �tte.l:''<itaP'l -.�J.'emen e Hamburgr,
.

.' .

-- 14�1-60 -

"HELGA·�eHOERDEW' 27-1-60 -Carregará para Havre - Dunquerque �
Londl'es - Antuérpia --:- Rotterdam - Bremen e Hamburgo';

"CABO'ORANGE"
Londres

30-1-6Q Carregará para Havre, _"o Dunquerqu«. _
AnTIlj.erpia,· - fV0tt erdam'- B'I;'emen e Hamburgo-

. �

,O· ENCÂNTCt D�"A.:rI·, za, dará excelentes resultados.

A r II::NT'E CA
I Claro é que a espera oelos au­VIO' 0.&. Cla;;. Bd xiHos oficiais:. não é intlicaàa,

A DEDICAÇÃO às ciências pois .impli'ca; gerarmente, em
não deve ter, apena0, objeti- dificuldades bUTecráticas DOS.
vo!:; ·e(i){)nQmicos e·pr€lfrssÍ:onais, resultados sãó mínimos. To­
deve, interessar aos pes'quisa' dos pOdem, repetimos, de::iíC3.r·
dores acatl'3:<i;ão pela·descober" se às ciência3. Por'outro lado,
ta de fatos. de�cQnhecidos doo -a situação geral da Humani-

�����������������������������������������raVijh�0s.e�ed08� Na� dAde n� que correm, cxG
= ture2íaJ To.Glos�:Qoderão_dedi;- ge que o maior 'número 1)03-
�����������:.:��.=m=_;.���:=_�:.:=.�=,.�F=:=i:-=.:_:.,�M=�����=_=�.��;:,-:��_::,�����='-D- �aF-Se � ciênciaL Se_se eS80-' �v� de seres hnma�s o�a·m pJ. ?�- � . �i3'��i!t

_-
-

� -lhe. um- setor definido,: moaS' beJeça contalcto com as coisasH..·A: M::B U R·G�;- S_�-U"D':'AM E:�Rt' I.I<·A Ncjl,:S�C.�H "E"_ , que: haja alguns, meio.s .. :oarti-,.1 científicas, p-ors assim ::" com-
ri À M P F S C H I'r F' J. H R' T S G E S' li L L S I"!! H ,J.. F'" ': J:;u-la:!'líllente inst.nunentos. AJ, preensão das conquista, téénÍ'-11o( ", '.

. "1":1 ,,1110.' ••••••;.- ,�;
•• ,<'�. ;".�' �A;\.. ; •.•

-.

verda.de é·que.no.Birasi1-a .. a. 'cas Será mais fácil e não se-E!lg·':.e' r't Bt A 11\ sj'�n.-.�.k quisição de.matel'i:ais, de· estu-l rão tão intensos os conflitos.,
H AM B U R G.,:U...,l�LS::IA S'.U;L_ •.A M,.Et;Rd ·'�·ÂH"�',".A:!, do é, difícil, paIuiculâ-l1memúe inevitáveis, que dentro em brc-

. \,jj. devido aos preços. o. 'recurso, i ve surgirão provindos da tr:;­
a nosso 'ver, é, eut.ãó, fonnal''', menda ignorância das mas­
e!l[u.i.pes,. C0n:lCl um sistem.a ce- 'sas! Convém estudar ciêH-
0pel'ati-vista, o que, com 12ert'e- cias!

B) ...,., O·:Ll!AY.� BRASI�EIR;O, recebe tatp. bé.rp. cargl!!, cQQLtransbordo em Bl'em�B"Ale�
manh:;t, Pllra p�rtos dos segllÜ���s. p.fliis_es: 1)Íl]amaI:OO, .. N,er,uegllfi. Fjniítndia' e. Polônia. DE TôDAS as partes dtl'

,corpo,· são as mãos as que
mais frequentemente emram.

em contacto com 'Objetos, ba:­
laústre's; dinheiro,. etc., onde
se acumulam germes: camm."'·

dores de várias. doenças. gra­
ves. Daí' a nec€,,&idade :de ::;2)

,

A9Gntes� .... EM,PR&S*'iMÂ\ttíl1J·MÂ'"it;aOMER!C.1�1.;';,.LtTD)\".,
T"*g...:

..·NAVELOYD, ..···_. c;x;i.p_(l§.��J... t,- .BAO,.F,�ClSCo. ,DO ,SUL

O.RQUiO:IAS.,..E,
SEUS ·USOS·

AS ORQUíDEAS não se·

prestaHl para exclusiva produ- .

ção de'flôres, ma, apresentará
outros usos e aplicações, co­

mo: 1) Ohá - as fôihas, de
Ahgra,ecum fragr.ans são uti­
lizada') para, chá. pelos nati'�
vos das ilhas Maurício G da
Reunião; 2) Verdura Da:
Maláia, são vendidas como

VISITAS AO DISTRiTO I Ttibarão, da BEi-59, em e):."· verduFa fôlhas de An-s'etc-chi-·'
, . cução pela Firma Tavaras Pi-· Ius 'sp.; 3) .Esp9ciaria ,� condi-

, E�tiveram em visita ao 16° I h' S A .
a t _

menta - é d-i"'pensáveli- c:tar <',
• • Y. • o .

\
n eIra . ., no mom�? o eu. baunilha obtida. da Vii,nUla'" ,DIstnto RodOVIarlo Federa1 os j contram-se atacados cerca de:

t t t' .

d M '10'
)

Nilo BtlGhe�e,
.

en re an o, am .a. na a,a:a,
. 30 Kms A conclusão do refe-' são cozidas ]'untamente com�: Carlos MassucL Mário .LuIz

;.; Oar.cia, I,uiz"Fern,ando. F10T8:S;; rido, trecho é agua1!dada. pana I? arroz, fÔ'lhas muito perLu"
, Lourival M�lschit�l.}y;· RaiOU: Dezembro' de 19(1). inadas do D�lltdiobrium ';sa�ee' .

::1 Michel de Thuim; S'1'
..
David·

':, Fontes-,Prefeito Municipoal de
,; Tijucas, Sr. Caqlões po.n;íes e

os Srs. Deputados Raul'Sc'hae�
fer Wilmar·' Dias,,· Orlando.
Bertoli e Os!iJ.y R'egis.

C'I.A..
Serviço regulaI' e, rápido de, passageiros. ,e--carga en·tre·
�lÇ,ª,n�a ·.(H�lnlrg, Erem.en)., lIolanda .(Amsterdam),

Brasil, . UruguaI e Argell;�ina
.

FRÕXIMAS SAíDAS'
de 'San�os/H,amburgor,

OO!-JlMBtí�'lií
C'p'm�l1n!ls ·1I8rs "'POi;"t08- ,di!
CGllta;-leste d0S'EE,UU., Ne'W'e
YQrk';� B�}t;j,moFe,. Ph11adel-·
P.b18;.. Bostoll:' e rt.Norfolll!i> RODOVIÁRIASI�·OTAS lava:r as ·mãos, antes '2 depu'í:;,:

das refeições, após as defecr
ções e nlicçõe',,· e sempre .qUE:
Se tenha tido contacto -COM

smbstâncias ou oiJjeto') que �l:1-

jem as mãos. As unhas devem.
ser cortadas pelo menos um;a
vez por ,emana. A limpeza
das mãos deverá ser 'feita com·
sabão ou sa.bonete: CSilNES).

"Sta. IJ;:l_�s" .

"Cap. Rocca" .

"C,ail�' .. P,alm-ª.s" .

"Ca};l·. Sal,i·nas" .

"Sta. TIl:lena"· .

3Q,•.11
1.12
22.12
26.1·2
,6;1.60,

GOI.iUMBiU'S,UNtE,
: próiKÍIDos· na:v�o.s a ,esc:;llaF '

"Slf;a; Ros'a" .. .. -25; 11
"Itavensbel'g'! .. .. 7'.12
":a. Spanrenberg" 14.12
"Sta., R�:a'( .. .. 26.12:

esg,a�al1$; \eID S, FFa,1).çisC0 ao

4.1.1960:

Nossos ·Pa!:Iuetes dispõem de, 12/;21}. clII:na,f'ºt�lt,. ,t0.d.Qí$: ,proVidO�tode' !bantlei\t'ore,. &.11:
condicionado, com acom(;!d�ções:! P!l-118. 2&· PIjJSIl&,g!lifO� elll.' .PlJi'm�,íira" Classe,..
P�.I,1-,r-.,(\S.�AGENS, C$G4!�F<!.D;jj;�AlS.I:l!ll1l.'P_�M'AÇÕJl;S,.DJiltlJAM�Sl!JJA'l

.Agência Mo;r.íthrna,&.TR'UP'LÍE.tJ� LrD�
SÃO FRANGlSÇ)P 11Q éS-�!, .....:--- Sl!i]J.�a Cat3Jl'ina"

RMa�Mª,l. F),o,r.:t.a.1lo 46 -:......., C(!;i�a. Postal, 2!! -;�.•T!!leg�ama5: "TRUl'·PEL"'"
'I'��<i>iN.®lit. - 2tl',e :;:2911-1·

PONTE SÔRRE" O RIO MA·
TA DO CAMBORIÚ

"
'I

Encontra-se em cons'truçao
a Donte sôbre o Rio Mata: elo

C.ámboriú, situada no trecho

Itajaí'Tijucas da BR-59, cuja
conclusão dev.er-á .. ocor.l'er em

M,a,rço vindol;u:O. A olDra de
ar,te em questão tem o·' com­

primento de 38. metros <2 está
I: sendo construída. pera firma

lii ENJ;.PEL-Emprêsa ?e Pavimen­

j;i tação e Engenhana Ltda.
fi
"

F
lli'

j�
Ir Sêrão proxi'rnament<l rea�i�

I'�
zados os pagamento de nume'" .

� rasos processos de desapropIa- "

�, çõ{\s' e indenizações de Imóveis
� e benfeitorias atlngidQs pela
i construção da B'R-59, nos! tre'
# cho,:O Flo'riani&polis-Tl�ucas e

� Gliaruva - litiaj,ai.

Elota. A1r3entina�. d�:, N'ave;gati6n, dê ..

,UJTtraman
DO'DERQ LlNES.

B�;r.yiçQ, r�l:I!t., dg�,P-ªss.a:geJ:r,Qs,. e 'oQ.ar.g� ent.r.�.; a,,_Europa, ,e _
a�,.AIDéri-ca ..do Sul fi ..

também ...el'lhe,,·o,,"Medtten;aneo e ·a' A mériCª,:,dQ. ,Sul CQIU: modemp.s e ,rá-ptdol!l,""" o' .. ". .. ,.

pa€!l1etes.
PROXIM.�S SAlDAS DE SANTOS PARA:

VIGO, AMS.\I'ERDAM NAPOLES ei!.Gl.l:ROlY\"â,
e HAMBURGO VIGO, LISE,ll)tAA.

"MARIE SKOU" - Liverpool e Glasg,ow'10- 1-60

BUENOS AIRES "ROSCOP" -- Liv·c'rpool· e B.elfastJ 0-2-60·
"Salta" o .

"Yapeyú" .

"Corrielltes" .. ..

"A. Dodero"

"A. DoderQ" ..

"Yapeyw.: ....
'iA>., .D.Qg�XQ(' ,

..

'�'Y1tpeyú"" .. ..

25.11
1·3-.12
23,:,12. ..
17:1.60

4.12
1 :1,. 60
5J'.2.,QO
5.3';'60

"Salta" .. . ..., .. ,

"Corrie.-Jilt,fi),s" "'.. ..

'

"Saltal:i .. .,. .. .

"Cor�eJ,jlt!l_S;!.: .. ..

11.12
6.1.60
6.2 . .60
28.2.60

j ,

DESAPROPRIA'ÇÕES E

INDENIZAÇÕES, "ROSSETI"22-2-60 Londres e HuI:' .

..
-

Serviço ReguIªr.·,e .RáP.\(iG.,.JI.e:.,.Carglrli entre"'9ll:< PO!litO&�;_dQS1lEstaào$',:�Ul)i_dQs,,�il, Uruguay
- Argentina. ,E$calOOdQ't� li'lQuian�liI.�lis (�� t0Ile.s),' Sã�_:Fra:ncisGO- do Sul, Paranaguá.Antonina, S�I!;toS,f.�i<t-1Angra;l�osJ�.�IS" R!tC;l!fe,� C.abede.!lilo;:- Baltimore, Filadélfia, NewYork e BostoBtl..(4Plan�IiP:).,}fll,w:Pl:le!liDªS JitoU$J;o;Jl._ GqPl{o).

Emite-se "Passagens de ooamliJda"
PARA PASS.(\GENS, "REjI.'ES.e DEMA IS INFORM�Ç:Q-ES, DIRIJAM-SE ..

AGÊNotA M�,IU?IMA 11\UPPILJ!TDA. .

bAO l:"l1;.A.N<D�CO ,.'DOJSUL (�triz) -,. Fo:o�s: �-217'�e> 297 - Cx. Postal, 29
JOINVrI)JLE,Jo--' Cais·.Coulle D'ER;�46 - Te.le.<fune: '_, 3811:11.- Caixa PostaI,170CURIT!BA - Rua lI4al. DeodQ.Ttl,.;469it. �.- si 208 -.. Ter. 5020"--Cx. P., 764
PARA,Nl4.,OUA;, - ...R.l.la;.J\llja-_d�", C9..st� 1Q.4'1..\- Te.h;� -. -501,.,- Catxa P..oS'Il-aI; 33
ANTG:NJl'N'!\e""-" A:.�eJlid�,C:o.n.clt:'-"Gl'!,1i,alla�zQ;·,shnt';; .....,�Teb': �. 64.·,---C'1I:: Pê·stfl.i� 26
ITAJA;t - Rua Silva, 41 - TtrlefGne: . - 422 - Caixa Post::fi,1 69
FLORI4-N10F.'OI;,l� --Rua.:1CClnS\"Mafr�, 30 - T�t: -. 22:t2 -" Caiooa,;Pasúal; 2

ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "'TRUPPEL"

P6rtos"d� :lngl:aúerra

Erétes� e:: Infurm:��õ as COll1 os' A·gente'5
Rua l\fiímchal FIi:Jl1i3lnOl.n.� 45!,;�· Caix'll: .põs tall n."; 14 - Telegramas

.

�

''RENA'l'O''If, B-Bi.-59 - TR-ECU'..,' M."LlR'A!-
I� CAJA'''Il'liJBARAO

f. São,;l"ranelsco do t,Sw.. ,.... S3Inilai Catarina' Telefones 188 e 233.
Prosseguem em ritmo ace-

I :' l'el'a-do os serviços de terraple-
, naQ'em e obras de arte cor'

i!��1!:!!:iiíiííiii!i!l.!i;ª';;;;;!iiii!l;;ªii!!.§õ!l.!!i!!i�"�""!!..!!..§\�.!j"�.!!�"i!'!i!�.�R�b�,,,�#ª-.�§i_i,ª.-!!��@��. !!�ª!!-!l'!!-ª--�"'�'ª;1!:;�-;�ôí�;;�iíª;ª;;[!ii;�;;�Z;i!!];!!!i!í!!"'���:i r;ntes, no trecho Maracaj ã;-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Plano Premeditado de Dilamatão do POtrO Alemã
,J .

_

BONN, 8 (LF.) - As recen-I
O Gabinete de Bonn reuniu-se

I
cada oficial, qus diz, entre

oU-I
dantes dessa ação. O Govêrno

t es ações anti-semitas, que se ve, a fim de tomar as medidas Ie- trosc "Foi com profunda indig- Federal assegura à opínião pú­
rificararn simultâneamente em gais previstas na Constituição nação que o Govêrno Federal e blica mundial que em nenhum
Illiv.ersas partes da Alema��a i Alemã e que garantam a. prote- ' tod� .o povo alen:ão recebeu as ! outro l�ga� a. revo�ta _

contra

OClden.tal provocaram repúdío ça� e segura_nça das mm<:nas , r:o�lClas da violação de sedes r�-l essas açoes índígnas e tao _pr�­
espontâneo de todos os setores relígtosas e étnicas na Republl- I Iíglosas e do manchar de ediff- funda e geral como na proprra
ela vida social alemã. tanto nos'jl

ca Federal. i cios públicos e partículares com Alemanha Ocidental. As autorl-
círculos políticos oficiais, quan- COMUNICADO. OFICIAL signos e "slogans " nazistas" Há dades se empenharão com todos
te na imprensa e na opinião, pú- Encerrando a· reunião governa- indíciós para stípôr que essas in- os seus recursos para entregar
blíca. mental foi publicado um comuní- júrías fazem parte de urna ação os responsáveis à justiça e para
-.-----.- planejada e premeditada, que evitar uma repetição de tais

tem o objetivo de difamar o acontecimentos".

povo alemão perante a opinião
pública mundial. As autorida­
des policiais alemãs estão se­

guindo as pistas. a fim de des­
cobrir a identidade dos man-

DIA

JOINVlll.E COA� OUTRA .APARÊNCIA
. Temos observado, em andanças p-=las ruas, a boa

aparência. que a nccsa cidade vem apresentando de dia

para dia. São os grandes prédios que se estão erguendo
nos mais variados pontos, as bonitas construções re�

sidencíaís, as modernas instalações de algumas lojas e,
também, com justiça. o trabalho de remodelação dos

passeios nas principais ruas. E é justamente sôbre êste
assunto que' iremos escrever.

Ninguém desconhece o belo trabalho que se está
fazendo neste setor .: Diversos passeios já foram total­
mente reconstruídos, não só apresentando agora uma

bonita aparência, como também permitindo o livre

caminhar das pessoas. Não há dúvida que êstes são
melhoramentos de grande valia para a nossa cidade, c
merecem esta satisfação que muitos joínvíllenses sen­

tem no momento.
Achamos que a Administração Munícípal, com esta

medida louvável, veio de encontra às exigências e ari-

I seios de grandes parte da ccletivícade , Igualmente o .

, fato de várias ruas ele .Joíriville sofrerem os reparos
que necessitavam, é algo que muito colaborou para a

melhor ,aparência de nossa terra. Para exemplo, basta
que se cite a re:i'orma feita no asfalto da rua. em. que
está localizada a Prefeitura, e o nivelamento das lajes
de cimento que cobrem a Rua do Príncipe no trecho da
Catedral. São melhoramentos aparentemente pequenos
mas de grande valor.

Mas o assunto dêste comentário está mais afeto ao

trabalho de cimentar os passeios de nossa cidade c,
portanto, vamos continuar nele. Temos notado em

inúmeras ruas de Joínvílle grupos de' trabalhadores em­

penhados nestas construções. Poucos dias após já Se vê
a beleza da aparência. e o muito de comodidade que ôs
passeios passam a oferecer. A maioria das ruas que
estão calçadas com paralelepípedog já estão com seus

passeios quase que construídos.
Embora saibamos do intenso trabalho Que Se vem

realizando' neste setor, mesmo as:,im gostâríamos de
chamar a atenção a quem de direito, para 'llm :Jasseio
que merece ser reconstruído com regular urgência. Fa­
lamos da calçada lateral da Casa Colorado e mais al­
guns metros daquela quadra, na Rua ,Jerônimo Coe­
·lho. Não será preciso dizer que a Rua Jerônimo Co,j­
lho está bem no coração da cidade, uma vez que ela é
uma transversal da Rua do Príncine.

Auemais, é preciso que se frize
_

que muitos visitan­
tes têm oportunidade de andar naquela rua ou imedia­

;1
ções, haja vista qUê na esquina da'Rua Jerônimo GJe­

..:,'. lho com a Rua' do Rríncipe há um hotel, um banco,
uma lOJa e um ponto de automóveis. Além disso, '-la

;.� própria Rua Jerônimo Coelho existem 3 hotéis que, :·.1a­

') turalmente, são frequentados por pessoas que forçosa­
'! mente passam naquelas calçadas, quando para ali se di­

'! rigem.
. I A construção da calçada naquele iocal 'Oortanto

.

além de proporcionar o despreocupado ca�iÍlhar 'J �
merecida comodidade dos transeunt2s, embelezaria. bas­
tante aquela ,via pública, dando muito melhor aparênciá
ao centro de Joinvjlle, e uma boa impres3ão aos 'via­
jantes. Sem querer criticar o motivo por que até ago­
ra ainda não foi feito o novo revestimento ce cimento na.
quele passeio, fica aqui o nosso lembrete a quem d8
direito, para que se inteirem dêste a:,sunto (: o] resol­
vam com a possível brevidade.

.

Para encerrar, vamos registrar Os nossos votos de
·l que êstes �elho�amentos pros�igam,. a fim de que �'I,

1- n?ssa quenda JOll1vllle possa_dIa a dia melhor aparên­
I cla apresentar, para sat1sfaçao de todos nós que aqui
�I nascemos e desejamos ver a nossa terrá num constante
.

de progresso.

tímos dias, condenando-os unâ­
nimemente e apelando à. vigilân­
cia pública. O "Suedd�utsche
Zeitung", o diário mais impor­
tante do SUl da Alemanha, es­

creve a respeito: - Precisamos
de vigilância e de uma luta sem

trégua contra. as sombras do

passado, que pretendem compro­
meter o dia de amanhã. Mas
isso não esgota o assunto. Os
moleques racistas não agiram
unicamente em cidades alemãs.
mas extenderam a sua ação à
Londres, Viena, Copenhague,
Oslo e outros lugares. Ainda não
sabemos se se trata símplesmen-

APÊLO A VIGILANClA

Quasi todos os orgãos da írn­
prensa alemã-ocidental comen­

tam os atos anti-semitas dos ül-
---------------------------------------------------------------------

o DIÁ�iO DE MAIOR C IRCUlACÁO NO ESTADO
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REGISTRO POL·ICIAL
PRESO O LADRÃO DA

BICICLETA.
tando queixa contra o seu I em 1.000. Nelitó Diogo Cor­
cunhado de nome José Gon- rêa mora num hotel que se

çalves, por ter o mesmo a- situa ncs fundos da Casa das

gredido seu marido no dia 1� Sementes, à Rua do Príncipe,
de janeiro. O marido da quet- numa entrada ao lado da
XOSa se dirigia para um bar Farmácia Vieira, e era empre­
em companha de José, quan- gado da Fábrica de Móveis
do foi agredido pelo mesmo, Pereira. Esperava as ocasiões I
sendo ferido na cla.vícula. A de grande _ movimento oara I
queixosa é vizinha de seu passar as cédulas, já tendõ 10- I

cunhado, todos residindo YlO grado três estabelecimentos,
Distrito da Boa Vista. Para os e que são '0 Bar'Alasca, Ban
devidos esclarecimentos, .José 'Ferroviário e Bar 21 Foi de­
Gonçalves já foi intimado a tido no local em quê resítda,
comparecer na DRP. já tendo sido a.berto inquérito,

à respeito.

coisa.
IMPLICADO O DONO DO
HOTEL BELA VISTA

NEGARAM AS ACU,SAÇÕES

Em nossa edição de ontem

publicamos o roubo da bici­
cleta de propriedade do se­

nhor Orlando Baumer. Na
'tarde de ontem a DRP pren­
deu o ladrão df.:'�� veículo,
quando c mesmo trafegava.
pelas ruas da cidade. Trata­
se do marginal Miguel FuI­

gêncío de Souza, filho de Ful­

gêncio João de Souza 'J Maria,
Josina de Souza. O referido­
ladrão de bicicletas está deti­
do, e irá responder processo
.dentro de breves dias. Pelo

visto, a grande quantidade de
ladrões de bicicletas está fa­
dada a desaparecer, pois a­

creditamos que depois de pas­
sar algung anos nas grades
rnão voltarão a fazer a mesma

MORREU;. AFOGADO NO
MERCADO MUNICIPAL

Há dias atrás publicamos
uma nota em que um jovem
de Joinville teve a SUa bici­
cleta roubada na garagem do
Hotel Bela Vista situado ?;ta

localidade de Itapocú. No 'dia
de ontem a DRP recebeu um

ofício do Inspetor de Polícia
de Barra do Sul, senhor JÇJsé

.

francisco de Oliveira, no qual
aquela 'autoridade, confirma
em minúcias as declaraçõeS
do queixoso. Diante disto,
não há dúvida que o dono do
referido hotel está grande­
mente culpado no roubo. :;en­
do, mesmo, pràticamente 0-'

responsável, uma vez que dis­
se não haver' necessidade do,:;
veículos serem guardados den
tro do quarto. A outra bici­
cleta foi a de propriedade de
Eudócio Cordeiro d.a Silva, €

tem a seguintes característi­
cas: Marca Centrum, côr bor�
deaux, placa 21946 chassis ..

561614, para homem. O dono
cio hotel foi. intimado a com­

parecer na DRP.

projetar são de sua proprieda··
de há muitos anos. FOi sôlto
na tarde de ontem, com a

condição de permanecer em

,Joinville até a chegada de :ma
filha de criação que, por si­
nal, nunca quiz voltar para a

casa de seus verdadeiros pais, !I.uma vez que desde pequenina
foi criada. Aí está uni resu­
mo de tudo que de confusão I
a senhora Eduarda com mais lidois filhos criaram contra
Austergílio. Dentro de mais·

I,alguns dias a situação deverá I
estar totalmente aclarada, in·

1clusive na questão de do·
cumentos falsos e pers·eguição
da Polícia de São Paulo. --�� _

te de urna atuação de "sirnpati­
zantes" anti-semitas do estran­

geiro, ou de fôrças anti-alemãs.
as quais pretendem, premedita­
damente, provocar uma reação
em cadeia, a fim de prejudicar
o prestígio da República Fede-

ral . Independente da que fôr -�

o anti-semitismo não é invenção
alemã, nem monopólio alemão

. mas éle se tornou urn estigm�
para nós alemães e isso nos im.
põe a Obrigação moral de tomar
a iniciativa para o seu combate,

NOTAS RELIGIOSAS
alma de Artur F. Vieira (Ma·
ria Vieira); 7h. - Por alma

.

10 de Jan. - Dom: 6h. de Isabel Axt (a Família).
Por alma de Agueda Vieira 16 de Jan. sáb ,

- 6h. -

Borges (Renato Borgea) ; 7,30 Por alma de Alvaro Dias da
- Em ação de graças (Angela Silveira (Maria da Silveira);
Pesch J ; 9h. - .Pelas. almas 7h. - Pelos noivos Walfredo
(Cesarea Bentnca) : lOh. --

I Gelbke Junior e Eliete Stazak
Por alma de Raffaella- Vivia- Líma.
ni (Gianfranco Víviann : 19h. CASAMENTOS
- Por alma de Flodoaldo Ca ..

bra1 (Dr. Caetano Cabral).
11 de Jan. 2.f. - 6h

INTENÇÕES DE MISSAS

Pelas almas; 7h. Por alma de
Teodoro de Schevroski CJoão
Schevroski) .

12 de .Ian 3.f.: 6h. - Pe­
las almas; 7h. - Em louvor
'de Nossa Senhora Aparecida.
(Vergilína Buda!).

13 de .Ian - 4.f. : 6h.
Pelas alrnas ; 7h. - Por alma
de Valéria Schevroskí (João
Schevroski) .

14 de Jan. 5.f.: sh - 'Por
alma de Erica Hinz (Berta.
Hínzr : 7h. - Por alma de
Elisa Fridmann (Osmar Frid­
mann) .

15 de Jan. 5.f.: 6h .- Por

Por volta. das 12 horas d'; Em nossa edição de ontem
ontem, quando auxiliava uma noticiamos a presença de um

'pequ;ona. emoareação a sair perigoso falsificador de da­
do cais -próxímo ao Mercado cumentos em nossa cidade.
Municipal, Arthur Antonio Tudo não. passou de uma

Teixeira fOi tragado pelas grande farsa, uma vez que os

águas, morrendo afogado qua- acusadores daquela pessoa. no
se que instântaneamente. dia de ontem disseram exata­
Teixeira estava no eais e 'em- mente ü contrário na DRP.
purrava a embarcação, tendo Os aútores da balela foram
esta se afastado e o mesmo uma filha casada e um filho
caído nas águas. Pelo que se menor da senhora Eduarda
sabe, a ,-embarcação �ó depois Borba e Silva, casada com o

de ·estar muito afastada ,5 que senhor Walmir Carvalho e

voltou para dar socorro. Di- Silva,' Conferente de Carga e

rigia a Jembarcação Ivo João Descarga no pôrto de São
da SilVai. Teixeira foi, condu- Francisco do Sul, sediado na

zido�ao ;Hospital São José por' Ponta da. Cruz.
volta das 12,30'. horas, lá 'che- t •

Tudo �ão pas�ou de uma ter· ,

ganqo, r;lo -entanto. se� vida. nvel manobra para reaver u­

A DRP já instaurou o comoe- ma filha"que espontâneamen­
tente inquéríto, a fim de es- te deram ao senhor Austergí­
clarecer.�os fatos. ,lio de Oliveira, quarrdo esta

.

, ; tinha apenas 1 ano e 8 meses
DETIDO PER,IGOSO ADUL: ,. de idade. Agora, quase passa-

TER,'\DOR DE NOTAS do� 15 anos, os· pais tentam
.

reaver a filha a todo custo.
Foi detido pelo investigador No momento -em que Austergí­

Leopoldo Vargas o marginal de lio: disse que permitiria que
nome Nelito Diogo Corrêa, trouxessem a filha de São
por ter passa�o em três ba- Paulo, a queixosa passou até
res de possa CIdade notas ge a elogiar aquêle que um dia
Cr$ 500,{)0 adulteradas. O me- antes êles mesmo disseram
liante proced�a d,a forma já de cobras e lagartos. Atualmen­
todos conhecIda_ De uma no- te a filha que é o prÍncinal
ta de Cr$ 10,00, com Os núme- motivo de ti!Jda a confüsão
ros de uma de Cr$ 5,00, fazia conta 16 anos incompletos, ji
as mal; acabadas notas de ..

.

fazendo 10 anos que os 8eus

QUEIXOU-SE CONTRA O
Cr$ 500,00. Em seu poder fo- verdadeiros pais não a v8m.
ram en:Contradas várias notas A propósito, na manhã de on-CUNHADO já cortadas, inclusive algu- tem a senhora Eduarda se-

Esteve na DRP a senhora mas de Cr$ 2,0G', que o mesmo guiu para São Paulo a fim de
-

ii
- .. . Targina Gonçalves, apres�n- pretendja "transformá-las" trazer a sua filha, q�e espon-

lW�+����+0��®10t�@l§y�+��+�+�+���+��+��+�+�+�+��+�+�+�����+��t���1&l�������+��t�®�t���;
.

�:����n:esu�ei�niãar!i�r:��
�. , � Austergílio de Oliveira :Eicou

.� � : estarrecido com o que disse-
�

E' I L
.

O
�

.

Iam de sua pessoa na ocasião
.!!�

'DE S
- � da queixa. E' proprietário de

�

. '."_"...... it um estabelecimento gráfico em
.�

. �fr Sãõ Paulo. à Av Moreira
.� �

.

Guimarães, 282-, se�ci� regis-
'''-� � trado com o nome de Tlpo-

�� 'ARNO' ..... 'WALIT..A' - 'FAET' ! ���i!t�n��:r���t����e �eã��:
� liIoI - -'ELETR_OMAR' � dar:p.a�aCuritiba.Naquestã:0� � da dIVida,' falou que a qtlel-
�� l � � xosa é que lhe deve a impór--
� � �'i' tância de Cr$ 35.000,00, próve-
�_ (I R [ U 1. .!l-D· O R E S O E

,.

'.' � R � niente C::e um terreno ao qual
� ��

.

a SUa senhora também é her-
� � deira.. Quanto a questão dos
� � documentos (fatos ainda não

� � oem aclarado), declarou qüe
i.� � eram simples modêlos, e que
{� 'WA.LITA,I-' 'CONTA'C,T' � é normal as tipografias impri-
� _., � mirem êstes documentos, coi-
� � sa que não concordamos.
<t§5 � , As máquinas de filmar e
� �1 ---------------------------------------------------------------
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• BRASIL.' _

!
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FITA DE AC{)!
...

Brane,tll ou Ázu!

.NACIONAl
rolos de ca. 50 kgs.

Larg, Espessura
3/8" 0.5 mm.
1/2" 0,5 mm.
5/8" 0,5 mm.

3/4" 0,5 mm.

Oferecemos
. para em­

barque direto da lamina­
ção, aos melhores preços
do mercado.

.

Podemos também forne­
cer bitolas especiais.

Consultem-nos sem

compromisso

Buschle & Lenner Ltda. i
Rua do Príoncipe, 123 l'Joinville'

_í

9 de Janeiro - José Henrí-'
que Wisníewskí e Ana Buda!
Arins - Pedro Momm e Ma
ria Dolores de Souza. ·�i1.'

16 de Janeiro: Walfretro
Gelbke Junior e Eliete Stazak
Lima.
Em Janeiro - Paulo Raví­

no Poffo e Wanny Kindlein
- Luis da Conceição Morais
e Lia .Mírto de Souza. - José
Maria do Patrocínio Filhó e

Talcínia Pereira Lima - Da-
.níel José Gonçalves de Arau­
jo e Juracy 'I'ereairiha Ma­
chado - João Bernardes e
Alvina Laskoski - Marcelino
José do Nascimento e Hilda da
Costa - Rui Parucher e Jea­
nette Violeta Wegner.

COMUNIDADE EVANGÉLI·
CA DE JOINVILLE

CULTOS:

Sábado, 9.1.1960 - às 20,00
horas - Rua A. Garíbaldi ,­
p. Dauner.- Domingo 10.1
1960 - às 9,00 horas ___: Ru�Pr. Isabel ,..-- P. Dauner. -

CASAMEN:.OS - Serão cé
lebrados hoje os de: Oerhard

, Loeffler e Marlete Ladewig.
Donaldo Miers e Nadja Kaí-
rer.

óleos
Vegetais

-----_ .. _

BABAÇú
MAMONA

Industrial
c

Clarificad.o
Ofertas:

.

ADOLPHO MAYER
(Repres'entações;) .

Rua do Príncipe, 507
Gaixa Postal, 373
Telefone: 337
JOINVILLE'

===:=..:===_ ..

dII"",_ -< .. _ ...__

____,.,SÁBADO
4 MILHOES da Federal

H 9 J E
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO {,OTÉRICO

- o maior-
RUA DO PRINCIPE, 445

Filial na
,

Av. Getúlio Vargas, 1345

MA L·Á R I A
O Serviço 'Nacional de malá­

ria evita a propagação_da ma";;'
lária dedetizando as casas uma'(
vez por ano e curando os do"
entes gràtuitamente com com-

primidos anti-maláricos.
.

.

,

r.,

Distribuidores

DepOSitários
nésta praça:

GARCIA &

FILHOS LTDA.

Rua Blumenau, esq. Rua D.
Francisca.

End. Teler: "GARClA"
Caixa Postal, 516

JOINVILLE - S. C.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




